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1. A REFORMA CURRICULAR DO CURSO DE LICENCIATURA EM ARTES

A reformulação do Curso de Licenciatura em Artes do Instituto de Letras e Artes da UFPEL/RS – reconhecido como Licenciatura Plena pelo Decreto nº 81.606 de 27/04/1978 – que ora ocorre com a elaboração de novos projetos pedagógicos nas suas três habilitações (Música, Desenho e Computação Gráfica e Artes Visuais) pretende adequar-se às exigências da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) de 1996 e da Resolução CNE/CP 2/2002 que regulamenta uma nova carga horária para os cursos de Licenciatura. Tal processo iniciou-se em agosto de 2002, vinculado a outras necessidades, a saber: rever o mercado de trabalho para o profissional licenciado na habilitação em Desenho e Computação Gráfica e a tentativa de unir os cursos de músicas oferecidos pela UFPEL – Bacharelado e Licenciatura – em uma mesma Unidade, pois ambos encontram-se, até o momento, sendo oferecidos por unidades distintas (um pelo Instituto de Letras e Artes e o outro pelo Conservatório de Música).
Desde fevereiro de 2003, formou-se uma comissão para discutir os projetos pedagógicos da Licenciatura em Artes, deixando para um segundo momento a definição do currículo. A metodologia utilizada para elaboração de um novo currículo foi a seguinte: organização de uma comissão de estudos curriculares, com reuniões quinzenais para debates de textos e idéias; elaboração de proposta de projeto pedagógico; debates e sugestões para qualificação dos cursos de artes; discussão e reformulação dos currículos com a participação de alunos e comunidade.

Em primeiro lugar, optou-se por rever todas habilitações a partir da demanda da comunidade, da realidade do mercado de trabalho e, assim, delineando um perfil de egresso. Como resultado deste levantamento, a habilitação de Desenho e Computação Gráfica passará a ser englobado, a partir de 2004, pelo Curso de Artes Visuais, modalidade licenciatura, dadas suas características de formação muito próximas e ao mercado de concursos que se reduziu para o campo do profissional licenciado em Desenho. A nomenclatura dos cursos também será modificada, considerando-os, então, por orientação da SESU/MEC, segundo suas áreas de conhecimento. Os Cursos passarão a ter vínculos por área, junto aos Cursos de Bacharelado respectivos. O Curso de Licenciatura em Artes será desmembrado e passará a ser denominado, diferenciadamente não mais como habilitações, mas como: Curso de Artes Visuais, modalidade Licenciatura e Curso de Música, modalidade Licenciatura, e com projetos pedagógicos diferenciados.

Desde a reformulação do currículo em 1999 e com a mudança do Instituto de Letras e Artes para um novo prédio em 2000, situado à Rua Alberto Rosa n.62, o curso de Licenciatura recebeu um espaço mais adequado para o ensino, onde foi valorizada, principalmente, a convivência dos cursos de artes entre si e as especificidades das necessidades das práticas plásticas e musicais, além de priorizar a participação dos alunos dentro da Universidade e as vivências dos discentes junto à comunidade.

Um espaço mais adequado e um programa de qualificação docente tornaram possível a conseqüente melhora do curso, onde já é possível, mesmo em pleno processo de nova reformulação curricular, dar maior ênfase à relação ensino-aprendizagem e valorizar as atividades de pesquisa e extensão.

Todavia, outras modificações ainda eram necessárias visando um projeto pedagógico mais voltado às novas abordagens educacionais presentes na LDB/96, nas Diretrizes Curriculares Nacionais de cada curso, nos Parâmetros Curriculares Nacionais do ensino da arte e, também, seguindo a Resolução CNE/CP 2/2002 que redefine a carga horária dos cursos de Licenciatura.

Considerando, então, que nossa estrutura física melhorou, contamos com um espaço maior e mais adequado para podermos qualificar nosso curso, estamos agora dando prioridade para a modificação do projeto pedagógico do curso abordando novas teorias pedagógicas. Teóricos como Edgar Morin (teoria da complexidade); Philippe Perrenoud (conceito de competências); César Coll (conceito construtivista de currículo); Fernando Hernández (trabalhar conteúdos por projetos didáticos); Antonio Nóvoa (formação profissional) e Pérez Gómez (formação de professores) são alguns dos autores que estamos estudando para rever o currículo do curso de licenciatura em música, tendo claro que o currículo é a sistematização das vivências que ocorrem em sala de aula e em todos os espaços de ensino-aprendizagem oportunizados por este curso. 

Portanto, não basta modificar ou renomear disciplinas se uma real mudança não ocorrer. O trabalho de uma mudança de projeto pedagógico envolve a conscientização de professores e alunos de que novas práticas na relação de ensino-aprendizagem deverão acontecer.

Desta maneira, pensamos o novo currículo trabalhando não por núcleos ou blocos de conteúdos, mas por áreas de conhecimento, tais como: área de conhecimento específico e de fundamentos teóricos; área de conhecimento de formação humanístico-pedagógica e área de integração e pesquisa. Assim, as disciplinas ficam organizadas por áreas, sendo que em cada área há um núcleo obrigatório e um núcleo optativo de créditos –– havendo ainda um conjunto livre de disciplinas em cada núcleo optativo de cada área, que podem ser feitas em outros cursos, denotando o aspecto da flexibilidade curricular.

A abordagem teórica a ser adotada é a da prática pedagógico-reflexiva, onde a relação teoria-prática é constante e o processo de avaliação é pensado no conjunto do curso e não apenas isoladamente em cada disciplina. Para evitar a fragmentação do ensino dos conteúdos acadêmicos em metodologias específicas, propõe-se uma metodologia integrada e uma prática pedagógica na perspectiva da construção do conhecimento. A metodologia integrada surge da interdisciplinaridade, onde cada área de conhecimento elabora seu conjunto de conteúdos de forma interligada, pressupondo a articulação dos saberes. E o encadeamento constante das áreas de conhecimento será norteado pela perspectiva transdisciplinar, envolvendo questões comuns a todas áreas.

Enfim, pretendendo não sobrepor saberes, mas pensar que o ensino pressupõe envolvimento, trabalho compartilhado, projetos e planejamentos em comum, o objetivo é que se construa um novo curso buscando a síntese e não a fragmentação, buscando a compreensão do curso como um todo. E, dentro desta visão do todo, procurar trabalhar com a possibilidade de dinamizar e qualificar este curso integrando conhecimento, técnica, pesquisa e avaliação constantes.

2. HISTÓRICO DOS CURSOS DE ARTES DO INSTITUTO DE LETRAS E ARTES

Os Cursos de Artes do Instituto de Letras e Artes da UFPEL/RS têm sua origem na Escola de Belas Artes, criada em 1949, que obteve autorização do Governo Federal para funcionamento dos Cursos de Graduação em Pintura e Escultura em 1955. Tais cursos foram reconhecidos pelo decreto nº 48903, de agosto de 1960. Em 1967, com o recebimento de um prédio próprio, a Escola passou a se chamar Escola de Belas Artes Dona Carmen Trápaga Simões e, com a criação da Universidade Federal de Pelotas em 1969, tornou-se Unidade agregada. O estatuto da UFPel, de 1969, criou os Institutos básicos, entre eles o Instituto de Artes. No ano seguinte, em 1970, o Governo Federal autoriza o funcionamento do Curso de Professorado em Desenho. Em 1975, foi reconhecido o Curso de Licenciatura Curta em Educação Artística, o qual foi extinto em 1980, sendo substituído, ainda em 1978, pelo Curso de Licenciatura Plena em Educação Artística, com três habilitações: Artes Plásticas, Desenho e Música.

Seguindo as orientações da LDB de 1971, o profissional licenciado em Educação Artística tinha que ser polivalente para atuar junto às escolas, recebendo uma formação que deveria contemplar uma diversidade de conhecimentos nas várias áreas artísticas (teatro, artes plásticas, dança, desenho, música, etc.). Com este perfil a UFPEL licenciou, de 1975 a 1999, o total de quinhentos e oitenta e seis (586) professores as habilitações de Desenho e Artes Plásticas e cem (100) egressos da habilitação em Música do curso de Educação Artística. 

Após a LDB 9.394/96, os currículos das três habilitações, passaram por uma primeira reformulação, em 1998, adequando-se à nova realidade do curso de artes, que foi elevado à categoria de área de conhecimento dentro do currículo da escolaridade básica. Assim, a nomenclatura do Curso passou de Licenciatura Plena em Educação Artística para Licenciatura em Artes, permanecendo as habilitações: Música, Desenho e Computação Gráfica, e Artes Visuais. A característica deste currículo é de que as áreas de conhecimento específico foram mais bem contempladas, dando ênfase às especificidades de cada habilitação e retirando todo o caráter de polivalência destes.

O currículo da Licenciatura em Artes que está em vigor desde 1999 formou, até 2002, o total de 85 alunos nas habilitações de Desenho e Computação Gráfica e Artes Visuais e 35 alunos na habilitação de Música. 

3. ESTRUTURA DO COLEGIADO DO CURSO DE LICENCIATURA EM ARTES

3.1 Colegiado do Curso de Licenciatura em Artes

3.1.1 Finalidades

O Colegiado do Curso de Licenciatura em Artes é o órgão de coordenação didática que tem por finalidade superintender o ensino no âmbito do Curso de Licenciatura em Artes do Instituto de Letras e Artes da Universidade Federal de Pelotas, na forma do art.122 do Regimento Geral da UFPel.

3.1.2 Composição

Área Básica

Departamento de Artes e Comunicação

Profa. Ursula Rosa da Silva (coordenadora)

Profa. Eliane Nunes

Departamento de Letras – Instituto de Letras e Artes

Profa. Ana Maria da Silva Cavalheiro

Departamento de Fundamentos da Educação – Faculdade de Educação

Prof. Agostinho Mário Dalla Vecchia

Departamento de Artes Visuais – Instituto de Letras e Artes

Prof. José Carlos Brod Nogueira

Departamento de Desenho Técnico e Gráfica Comput. – Instituto de Física e Matemática

Profa. Ângela Petrucci Vasconcelos

Área Profissionalizante

Departamento de Artes Visuais – Instituto de Letras e Artes

Profa. Luciana Engelsdorf Leitão

Departamento de Desenho – Instituto de Física e Matemática

Profa. Lisete Margot Lima da Silva

Departamento de Música e Artes Cênicas – Instituto de Letras e Artes

Profa. Fabiane Tejada da Silveira

Profa. Regiana Blank Wille

Departamento de Ensino – Faculdade de Educação

Profa. Tânia Speron Porto

Representação Discente

Paula Alessandra Lelling Vilella Martins 

3.2 Comissão de Estudos Curriculares

3.2.1 Finalidade da Comissão de Estudos Curriculares


A Comissão de Estudos Curriculares, encarregada de elaborar os novos projetos pedagógicos, analisar os currículos atuais e propor alterações nas três habilitações do Curso de Licenciatura em Artes, teve as seguintes finalidades: 1. redefinir o perfil dos profissionais a serem formados, propor aproximações entre teoria e prática; 2. elaborar os projetos pedagógicos de acordo com as indicações das Comissões de Especialistas nas áreas de Artes Visuais e de Música da SESU/MEC; 3.buscar um equilíbrio maior entre a formação profissional e a formação pedagógica; 4. aproveitar, ao máximo, na definição das disciplinas que deverão integrar o currículo, aquela já existentes em cursos similares, conforme a disponibilidade de professores do ILA e do Conservatório de Música (como Curso de Artes Visuais, bacharelado, e o Curso de Música, bacharelado), buscando maior integração entre os cursos.

3.2.2 Composição

A Comissão de Estudos Curriculares do Colegiado do Curso de Licenciatura em Artes foi constituída por duas subcomissões, da seguinte forma:

Coordenação

Profa. Ursula Rosa da Silva

Subcomissão de Artes Visuais e de Desenho e Computação Gráfica

Profa. Carmen Lúcia Abadie Biasoli

Profa.Eliane Nunes

Profa. Fabiane Tejada da Silveira

Prof. José Luiz Pellegrin

Profa. Luciana E. Leitão

Prof. Nicola Caringi Lima

Profa. Lisete Margot Lima da Silva 

Acadêmica Paula Alessandra Martins

Subcomissão de Música

Profa. Fabiane Tejada da Silveira

Profa. Regiana Blanck Wille

Profa. Sônia Cava de Oliveira

Profa. Isabel Bonat Hirsch

Profa. Isabel Porto Nogueira

Prof. Mário de Souza Maia

Profa. Magali Letícia S. Richter

Acadêmico Everton Vasconcelos de Almeida

4. O NOVO CURSO DE ARTES VISUAIS,  MODALIDADE LICENCIATURA

4.1 Denominação até 2003

Licenciatura em Artes, habilitação em Artes Visuais e habilitação em Desenho e Computação Gráfica.

4.2 Denominação a partir de 2004

CURSO DE ARTES VISUAIS – MODALIDADE LICENCIATURA

4.3 Situação 



O Curso foi reconhecido como Licenciatura pelo Decreto  no 81.606 de 27/04/78.

4.4 Ingresso e Vagas


O ingresso é anual, feito através do Concurso de Vestibular, sendo oferecido o total de 50 vagas.
 

4.5 Duração do Curso


Mínima de 08 semestres.

4.6 Turno


Diurno.

4.7 Titulação

Licenciado em Artes Visuais

4.8 CONCEPÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO

O projeto Pedagógico é aqui entendido como um instrumento de balizamento do saber /fazer universitário, concebido coletivamente no âmbito do Colegiado do Curso. Ao constituir-se, o Projeto Pedagógico enseja a construção de intencionalidades para o desempenho do profissional docente de Arte, concentrando-se no ensino, mas estreitamente vinculado aos processos de pesquisa e extensão.


A partir da análise crítica do atual momento histórico, social e educacional o Curso reviu seus procedimentos no sentido de adequá-los a essa nova conjuntura que privilegia os avanços tecnológicos, criando condições que permitam ao aluno uma inserção profissional inventiva no mercado de trabalho e a utilização de novas tecnologias educacionais.


Deste projeto fazem parte não só as atividades em sala de aula, entre professor e aluno, mas, também, a organização global da unidade: estrutura administrativa, biblioteca, reuniões de departamentos e do Conselho Departamental, ações do núcleo de extensão, eventos artísticos e sócio-culturais, palestras, seminários, comemorações, confraternizações em geral.
A justificativa é de que todas as iniciativas da unidade afetam direta ou indiretamente a formação dos alunos, em termos de currículo aberto ou oculto.


Este projeto prevê, também, as relações entre o trabalho pedagógico do Curso, da Unidade, da Universidade com a forma de organização da sociedade. Isto porque a organização de um projeto pedagógico se dá no seio de um contexto social historicamente determinada, refletindo, sem dúvida o tipo de sociedade a que pertence.


A finalidade desse projeto é a formação de um docente comprometido com a construção do conhecimento, uma produção através do trabalho com valor social, uma prática refletida na teoria que é devolvida à prática. Um profissional cujo trabalho seja reconhecido pelo coletivo da instituição e pela sociedade.

O Curso de Licenciatura em Artes sofreu, em 1998, uma reformulação que pretendeu sanar problemas crônicos decorrentes de uma organização curricular que atendia às necessidades do Curso de Licenciatura em Educação Artística criado na década de setenta. Em face às vertiginosas mudanças da vida contemporânea e a necessidade de transformação da concepção não só do ensino da Arte, como da Educação em geral, encontrava-se na mais absoluta defasagem. Nesta primeira reformulação curricular, em termos quantitativos, houve uma redução da carga horária, de cerca de 3.000 horas para 2.800 horas/aula total, permitindo uma concentração dos horários das disciplinas num único turno. A carga horária semanal do curso ficou sendo de, no máximo, vinte (20) horas. Ao invés de cinco horas aula por turno, são utilizadas quatro horas aulas, divididas por um único intervalo. A carga horária semanal das disciplinas obrigatórias foi pensada de forma a permitir o máximo aproveitamento do espaço de tempo disponível em um turno único.


A concentração de horários também permite aos estudantes a redução de deslocamentos, e por conseqüência, a diminuição com gastos com passagens de ônibus (especialmente no caso de estudantes provenientes de outras localidades, como Rio Grande, São Lourenço, Piratini, Canguçu, dente outras). Evita, também, o desperdício de tempo ocioso dos estudantes que precisam esperar algumas horas para assistir as próximas aulas.


Algumas das decisões tomadas visam enfatizar a preocupação com o estudante do curso, especialmente o aluno trabalhador, que nem sempre dispõe de mais de um turno para poder estudar. Sob o ponto de vista administrativo, a redução também permite maior agilização no processo de elaboração de horários, de definição de espaço físico e de organização dos conjuntos das disciplinas, no âmbito dos departamentos.


A redução da carga horária total, sem diminuição da qualidade do ensino, permite a possibilidade de que os estudantes se incorporem a grupos de pesquisa e extensão existentes no curso, complementando, assim, seus conhecimentos teórico-práticos sobre arte e ensino da arte desde os primeiros semestres. 

Na reformulação atual (2003), que passa a vigorar a partir do primeiro semestre letivo de 2004, a carga horária total do Curso será de 2945 horas/aula, seguindo o critério anterior de no máximo 20h/aula por semana. Para obtenção do grau de Licenciado em Artes Visuais, o aluno deve elaborar e defender um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e integralizar o total de 2945 horas/aula, assim distribuídas:

TRAB. ACADÊMICOS: ATIV. CIENT. ACADEM. (ACA) – 1920 H    

ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS. –  405H 
PRÁTICAS COMO COMP. CURRICULAR – 420H

ATIVIDADES ENRIQ. CURRIC. - 200H

A nomenclatura passa a ser Curso de Artes Visuais, modalidade Licenciatura, seguindo a orientação da Comissão de especialistas da SESU/MEC da área de Artes, que indica a concentração dos cursos por área de conhecimento. 

Assim, o Curso de Licenciatura em Artes, nas habilitações anteriores de Artes Visuais e de Desenho e Computação Gráfica, passa a ser Curso de Artes Visuais, modalidade Licenciatura, englobando as habilitações anteriores numa única nomenclatura.


É importante destacar, nesta nova proposta de reformulação do Curso (2003), os aspectos conceituais que a nortearam. Em primeiro lugar, a noção de currículo, aqui empregada, não é a de uma estrutura meramente formal, mas sim a de uma unidade de princípios, atividades, disciplinas e experimentos pedagógicos que integram o processo da formação do futuro profissional, em outras palavras, o currículo foi pensado como um todo necessário à formação do educador.


Por isso, essa reformulação curricular, não alterou somente posições e nomenclaturas das disciplinas, mas repensou a forma mais eficiente de propiciar a aprendizagem do estudante do Curso de Artes Visuais, modalidade licenciatura.


Além disso, há um segundo fator oportuno que veio ajudar na dinamização dessas mudanças: a promulgação e subseqüente aplicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - 9394/96 contribuiu diretamente para a concretização dessa proposta.


Na nova estrutura curricular, pretende-se eliminar a dicotomia entre a formação pedagógica e a formação artística propriamente dita, ou seja, a dissociação entre os conteúdos da arte e os conteúdos de ensino, entre o saber artístico (a teoria) e o fazer artístico (a prática). Igualmente foi eliminada a formação genérica para o ensino das artes, da maneira como vinha sendo feita de forma a evitar uma visão superficial dos fenômenos artísticos.


Cumprindo a determinação da LDB/96 quanto à carga horária de práticas pedagógicas, durante o curso, o estudante tem inúmeras oportunidades de desenvolvimento de trabalhos comunitários, através de projetos de ensino, pesquisa e extensão. Tem, assim, a oportunidade de atuar como monitores e pesquisadores, preparando-se para estudos em nível de pós-graduação.


O novo currículo proposto encontra-se afinado com a posição dos profissionais da área do ensino da arte, que, há cerca de dez anos, organizados em associações e comissões especiais por todo o país, defendem a recuperação dos espaços perdidos pelos cursos de Licenciatura, e como conseqüência, a revalorização do profissional ligado ao ensino de arte.


A nova estrutura também foi pensada para permitir a existência de cursos seqüenciais e de pós-graduação, previstos pela LDB/96, que colaborarão para o aumento de estudantes matriculados nas disciplinas oferecidas pelos departamentos do ILA. A idéia dos cursos seqüenciais também está ligada à formação continuada dos estudantes egressos do Curso de Artes Visuais, modalidade licenciatura, principalmente os que já estiverem atuando nas escolas.

4.9  PERFIL DO CURSO

Objetivos:


O objetivo geral do Curso de Artes Visuais, modalidade Licenciatura, da Universidade Federal de Pelotas será:

· Formar um profissional Licenciado em Artes Visuais que garanta sua satisfatória atuação no mercado de trabalho.

Como objetivos específicos de:

· Possibilitar a formação de um profissional prático-reflexivo na área artístico-pedagógica,  capacitado para enfrentar os desafios da sociedade contemporânea nas atividades de ensino-aprendizagem, artísticas e culturais;

· Capacitar este profissional a interagir com a sua comunidade local com vistas à transformação e à qualidade de vida, tendo como panorama os princípios que regem a Universidade, ou seja, o Ensino, a Pesquisa e a Extensão, conforme projeto pedagógico da UFPEL.

O Curso de Artes Visuais, modalidade Licenciatura, apresenta a estrutura dos seguintes conjuntos de disciplinas:

(1) um conjunto de disciplinas formadoras de cunho teórico-prático, que integram conhecimentos humanísticos, artísticos e culturais com a preparação profissional em uma linguagem artística;

(2) um conjunto de disciplinas pedagógicas, de cunho teórico-prático, que preparam para o ensino da arte;

(3) e um conjunto de disciplinas integradoras, igualmente de cunho teórico-prático, que estabeleçam a relação entre os dois primeiros.


O regime escolar adotado pelo Curso de Licenciatura em Artes é semestral, com aulas semanais. O ingresso é anual, com o número de 50 (cinqüenta) vagas.

O Curso de Artes Visuais, modalidade Licenciatura, tem como carga horária 2955 horas  (1920h/a de disciplinas obrigatórias de natureza científico-cultural, 420h/a de disciplinas referentes às práticas reflexivas, 405h/a de estágios supervisionados e 200h/a de atividades complementares), devendo estas serem cumpridas ao longo de, no mínimo, quatro (4) anos, ou seja oito (8) semestres, e no máximo oito (8) anos ou dezesseis (16) semestres.


O turno de funcionamento do Curso é diurno, preferencialmente o da manhã. Pretende-se que a formação profissional potencialize as condições de flexibilidade do mercado de trabalho do professor de Arte. Desta forma, podem os professores atuar não apenas na rede escolar já existente, como são incentivados a contribuir para abertura de campo de trabalho do professor de Arte, através de escolinhas de arte, de oficinas de arte para adultos e idosos, para portadores de deficiências, cursos de computação gráfica, de programação visual etc.
4.10  PERFIL DO PROFISSIONAL A SER FORMADO

A elaboração de um perfil para a formação dos futuros professores de artes visuais tem como intuito adequar-se às novas exigências legais previstas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n. 9.394/96, bem como às Diretrizes Curriculares Nacionais. Desta forma, o egresso do Curso de Artes Visuais, modalidade Licenciatura, deverá:

1.  ter competência específica para o exercício do magistério, como educador da área de artes, atuando nos diversos níveis da Educação Básica (na forma do Art. 21 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 9394/96;

2.  ser um apreciador de arte, capaz de fruição estética no que a ela se refere, em geral, e às artes visuais em especial, com uma formação cultural e humanística, sensível a todas as formas de manifestação artística;

3.  compreender a arte como forma de conhecimento;

4.  ser capaz de compreender os fenômenos artísticos (eruditos e populares) e tecnológicos ligados à visualidade;

5.  desenvolver a capacidade de analisar criticamente as produções artísticas de sua época e suas aplicações no processo comunicativo;

6.  ser capaz de defender o espaço da arte nas escolas, através da sua atuação competente e transformadora, implementando o processo de democratização do acesso ao conhecimento das manifestações artísticas;

7.  ter consciência da importância do seu papel como educador, e estar preparado para permitir que seus alunos desenvolvam o potencial crítico e criativo;

8. ser capaz de utilizar diferentes recursos didáticos no cumprimento de sua tarefa de educador;

9. ser capaz de propiciar o desenvolvimento das capacidades expressivas, criativas e comunicativas do aluno, a partir do contexto social, econômico e cultural;

10. ser capaz de propor atividades artísticas e suas diferentes formas de aplicação, respeitando o desenvolvimento corporal, psico-motor e afetivo dos seus alunos;

11. ser capaz de desenvolver atividades integradoras com outras áreas do conhecimento humano, por meio da interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade;

12. ser capaz de lidar com o uso de recursos ligados ao avanço tecnológico.

4.11  FORMAÇÃO DO PROFESSOR


O mundo contemporâneo traz enormes desafios à formação de professores, questionando e redefinindo o papel do professor. Para isso concorrem as novas concepções sobre a educação, as revisões e atualizações nas teorias de desenvolvimento e aprendizagem, o impacto da tecnologia da informação e das comunicações sobre os processos de ensino e aprendizagem, suas metodologias, técnicas e materiais de apoio.


Diante dessas novas demandas a formação do professor1 deve estar em sintonia com os princípios prescritos pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional/LDBEN, as normas instituídas nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação infantil, ensino fundamental e médio, bem como as recomendações constantes dos Parâmetros Curriculares Nacionais para a Educação Básica elaborado pelo Ministério da Educação.


Tudo isso aponta para a necessidade de rever os modelos de formação docente, significando com isso:

· formular os processos de mudanças no interior da instituição formadora;

· atualizar e aperfeiçoar o currículo face às novas exigências;

· articular a formação com as demandas da realidade escolar na sociedade contemporânea;

· articular a formação com as mudanças em curso na organização pedagógica e curricular da educação básica brasileira, preparando os professores para serem os agentes dessas mudanças;

· melhorar a oferta de recursos bibliográficos e tecnológicos na instituição.

 
As transformações científicas e tecnológicas, que ocorreram de forma acelerada, exigem das pessoas novas aprendizagens. Nos últimos anos, tem-se observado o uso cada vez mais disseminado dos computadores e de outras tecnologias que trazem uma grande mudança em todos os campos da atividade humana. A comunicação oral e escrita convive cada dia mais intensamente com a comunicação eletrônica, fazendo com que se possa compartilhar simultaneamente com pessoas de diferentes locais.

Por outro lado, o processo de internacionalização das economias e de tensões entre interesses de mercado e de capital e interesses sociais, a transformação de uma sociedade industrial numa sociedade baseada na informação aponta para o conhecimento e controle do meio técnico-científico-informacional como fatores de produção absolutamente decisivos para mudar a estrutura da sociedade, criar novas dinâmicas sociais e econômicas e também novas políticas.

Nesse contexto, é certo que há uma enorme distância entre o perfil de professor que a realidade exige e o perfil que a realidade até agora criou. Essa circunstância implica instaurar e fortalecer processos de mudança na formação do professor. Faz-se necessária uma revisão profunda dos diferentes aspectos que interferem nessa formação, tais como: a organização institucional, a estruturação dos conteúdos para que respondam as necessidades da atuação do professor, os processos formativos que envolvem aprendizagem e desenvolvimento das competências do professor, a vinculação entre o curso de formação e as escolas de educação básica e os sistemas de ensino.


A formação como preparação profissional deve possibilitar que os professores se apropriem de determinados conhecimentos e que possam experimentar, em seu próprio processo de aprendizagem, o desenvolvimento das competências necessárias para atuar nesse novo cenário. A formação de um profissional de educação tem que estimulá-lo a aprender o tempo todo, a pesquisar e investir na sua própria formação.


 Um tema de presença marcante no debate atual, nacional e internacional, é sobre a crise e a reconstrução da identidade de professor e a necessidade de se assumir a dimensão profissional de seu trabalho, em contraposição à visão de sacerdócio.


Atuar com profissionalismo exige do professor, não só o domínio dos conhecimentos específicos em torno dos quais deverá agir, mas, também, compreensão das questões envolvidas em seu trabalho, sua identificação e resolução, autonomia para tomar decisões, responsabilidade pelas opções feitas. Requer, ainda, que o professor saiba avaliar criticamente a própria atuação e o contexto em que atua e que saiba, também, interagir cooperativamente com a comunidade profissional a que pertence e com a sociedade.


Para tanto, o domínio da dimensão teórica do conhecimento para a atuação profissional é essencial, mas não é suficiente. É preciso saber mobilizar o conhecimento em situações concretas, qualquer que seja a sua natureza. Essa perspectiva traz para a formação a concepção de competência, como sendo o ponto de partida e de chegada de formação e atuação profissional do professor.


Nessa perspectiva, a construção de competências para se efetivar, deve se refletir nos objetivos da formação, na eleição de seus conteúdos, na organização curricular, na abordagem metodológica, na criação de diferentes tempos e espaços de vivência para o professor em formação.


As competências tratam sempre de alguma forma de atuação, só existem em situação e, portanto, não podem ser apreendidas pela comunicação de idéias. Para construí-las, as ações mentais não são suficientes – ainda que sejam essenciais. Não basta a um profissional ter conhecimento sobre o seu trabalho; é fundamental que saiba fazê-lo.2

A aprendizagem por competências supera a dicotomia teoria-prática, definindo-se pela capacidade de mobilizar múltiplos recursos numa mesma situação, entre os quais os conhecimentos adquiridos na reflexão sobre questões pedagógicas e aqueles construídos na vida profissional e pessoal, para responder as diferentes demandas das situações de trabalho.


Esse foco que é dado à dimensão prática, porém, não implica em descartar o domínio da dimensão teórica. Implica, sim, redimensionar a organização curricular do curso, subordinando os conhecimentos gerais e específicos, a serem construídos nas diversas etapas de aprendizagem, à finalidade última da mesma: assegurar aos futuros professores condições suficientes para o exercício de sua profissão, entendida essas condições como o desenvolvimento de competências e a aquisição dos conhecimentos requeridos para esse exercício. A aquisição de competências implica na construção de conhecimento. Não há real construção de conhecimento sem que resulte construção de competências.


No caso o Curso de Artes Visuais, modalidade Licenciatura, deve assegurar ao professor uma prática-teórica do saber e do fazer artístico conectada a uma concepção de arte e de ensino da arte na perspectiva da construção do conhecimento e a consistentes propostas pedagógicas e, ainda, a formação de um professor agente de seu próprio desenvolvimento, desempenhando um papel ativo na formulação tanto dos propósitos e objetivos de seu ensino como dos meios para atingi-los.3

Assim, apresentam-se as seguintes competências docentes as quais deverão ser contempladas na formação do PROFESSOR DE ARTE, adequadas e/ou contextualizadas pelas competências específicas necessárias ao curso:

Competências docentes relacionadas à prática profissional:

· Dominar os conteúdos a serem ensinados, os objetivos a serem alcançados além de suas transposições didáticas;

· Distanciar-se da dicotomia entre a teoria e a prática do ensino artístico;

· Organizar, dirigir e avaliar situações de aprendizado artístico diversas;

· Realizar planejamentos das aulas e as seqüências dos mesmos;

· Apresentar-se disposto a modificar e refazer os planejamentos sempre que necessário;

· Realizar a avaliação dos alunos do tipo longitudinal, ou seja, no decorrer de todo o processo de desenvolvimento dos mesmos. 

· Trabalhar sob uma preceptiva educacional afetiva, cognitiva, psico-motora e cultural;

· Contextualizar o ensino de arte oferecido com os contextos sócio-econômico-cultural dos alunos;

Competências docentes relacionadas à aprendizagem dos alunos:

· Proporcionar maior envolvimento possível dos alunos nas atividades propostas pelo professor e desenvolvidas pelos alunos;

· relacionar as vivências estéticas dos alunos, ocorridas dentro e fora da aula, ao ensino da arte;

· incentivar a participação dos alunos na  aula de artes;

· incentivar um olhar mais crítico dos alunos sobre a realidade artística que os cerca e sobre obras e artistas que não conhecem;

· motivar o comprometimento do aluno no processo de sua própria aprendizagem;

·  possibilitar ao aluno diversas oportunidades de vivências estéticas;

· despertar e aguçar  os alunos para a arte;

· propiciar envolvimento dos alunos em atividades curriculares e extracurriculares, dentro e fora dos ambientes da instituição de ensino;  

· motivar a participação e envolvimento das famílias dos alunos nas atividades de artes desenvolvidas;

Competências docentes relacionadas às instituições de ensino:

· compreender as formas de estruturação do sistema educacional de ensino;

· reconhecer em sua prática pedagógica a função social da escola;

· atuar politicamente na instituição onde trabalha;

· fundamentar suas decisões políticas e pedagógicas;

· fundamentar a importância da aula de artes na educação do ser humano.
5.  ORGANIZAÇÃO CURRICULAR


5.1 Organização curricular básica

Neste currículo estão definidos oito semestres letivos como duração ideal para a integralização curricular. O curso terá a duração de quatro anos, oferecido preferencialmente em turno único.

Este currículo está organizado em três áreas de conhecimento, baseado nas Diretrizes Curriculares do MEC. Estas áreas estão definidas a seguir:

5.1.1 Área de Conhecimento de Fundamentos das Artes Visuais

Tem como meta proporcionar ao aluno a construção do seu perfil profissional através do desenvolvimento de conhecimentos teóricos, específicos das artes visuais, e dos elementos fundamentais da linguagem visual, que possam subsidiar a sua prática pedagógica.
Inclui todos os campos de conhecimento que abordam a arte em seu percurso através do tempo e de culturas, sua construção e maneiras como ela é percebida e vivenciada. Proporciona uma base teórica à formação do licenciando, desenvolvimento da percepção sedimentada em conhecimentos de elaboração e criação artísticas, considerando as questões de cunho histórico, social, antropológico e filosófico da arte. Abordagem do histórico das metodologias e práticas no ensino da arte.

5.1.2 Área de Conhecimento Humanístico – Pedagógico

Este campo oferece conhecimentos que irão compor a formação pedagógica do licenciando. Abordagem de aspectos relevantes à prática docente tais como relação professor-aluno; processos de desenvolvimento infantil; organização escolar; currículo; atendimento às diferenças; avaliação da aprendizagem; novas tecnologias de informação; estudos filosóficos, históricos, políticos, econômicos, sociológicos, psicológicos e antropológicos que fundamentam a compreensão da sociedade, do homem e da educação e das teorias pedagógicas e curriculares.


As duas áreas de conhecimento (Fundamentos das Artes Visuais e Humanístico – Pedagógico) constituem componente curricular de natureza científico-cultural e somam o total de 1920 horas/aula.

5.1.3 Área de Integração e Pesquisa

Esta área introduz o conceito de pesquisa científica, subsidiando futuros projetos de pesquisa em artes visuais. Orienta e integra os conhecimentos relativos às metodologias e práticas de pesquisa e ao trabalho de conclusão de curso (TCC), monografia. Supervisiona e articula a prática pedagógica e os estágios. Constitui-se em espaço de integração teórico-prático do currículo e em instrumento de aproximação do aluno à realidade social e pedagógica do trabalho educativo por meio da prática pedagógica e estágio orientado. Entende-se que a integração teoria-prática deva estar presente desde o primeiro ano do curso. Isto se dará através de disciplinas específicas, projetos, atividades, e articulações com as atividades das diferentes disciplinas que compõem o currículo e com o acompanhamento do aluno por um professor orientador.

Para obtenção do grau de Licenciado em Artes Visuais, o aluno deve elaborar e defender um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e integralizar o total de 2855 horas/aula, assim distribuídas:

· TRAB. ACADÊMICOS: ATIV. CIENT. ACADEM. (ACA) – 1920 H    

· ESTÁGIOS SUPERVIS. –  405H 
· PRÁTICAS COMO COMP. CURRICULAR – 420H

· ATIVIDADES ENRIQ. CURRIC. - 200H

5.1.3.1 PRÁTICAS TEÓRICO-PEDAGÓGICAS - Conforme a Resolução do CNE/CP 2 (de 19 de fevereiro de 2002), art. 12, a prática deve estar presente como componente curricular desde o início do curso e permear toda a formação do professor. Esta dimensão prática envolve o saber-fazer reflexivo do graduando, transcendendo o estágio e tem como finalidade promover a articulação das diferentes práticas que englobam o ensino, numa perspectiva interdisciplinar. Neste currículo, a carga horária de prática vivenciada é de 420 horas/aula e desenvolve-se na disciplina Artes Visuais na Educação, que é oferecida em regime de Colegiado.

5.1.3.2 ATIVIDADES COMPLEMENTARES - As atividades complementares, de formação acadêmica de cada aluno, constituem-se de disciplinas optativas (do próprio curso ou de outro qualquer da UFPEL), estudos dirigidos, participação em projetos de pesquisa, em projetos de extensão, em monitoria, em seminários e eventos, bem como apresentação de pesquisa em congressos científicos, deverão ser apreciadas e aprovadas pelo Colegiado do Curso podendo vir a contabilizar horas/aula para integralização curricular, que deve somar, no mínimo, 200 horas/aula. As atividades de formação acadêmica de cada aluno, como por exemplo, a participação em projetos de pesquisa, em projetos de extensão, em monitoria e outros, deverão ser apreciadas e aprovadas pelo Colegiado do Curso podendo vir a contabilizar horas/aula para integralização curricular.

Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais, as Atividades Complementares são componentes curriculares que possibilitam o reconhecimento, por avaliação, de habilidades, conhecimentos e competências do aluno, inclusive adquiridas fora do ambiente escolar, incluindo a prática de estudos e atividades independentes, transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, especialmente nas relações com o mundo do trabalho e com as ações de extensão junto à comunidade. As Atividades Complementares se constituem componentes curriculares enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formando, sem que se confundam com estágio curricular supervisionado.

O aluno deve cursar um mínimo de 90 h/a em disciplinas optativas, do próprio curso ou de qualquer outro curso da UFPel.

5.1.3.3 ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS – o estágio supervisionado é um componente curricular obrigatório, indispensável à consolidação dos desempenhos profissionais desejados, inerentes ao perfil do formando, devendo o colegiado de curso aprovar o correspondentes regulamento de estágio, conforme orientação das Diretrizes Curriculares Nacionais. O estágio poderá ser realizado na própria instituição de ensino, mediante laboratórios que congreguem as diversas ações teórico-práticas e desde que sejam estruturados e operacionalizados de acordo com a regulamentação própria prevista. A carga horária dos estágios supervisionados deve ser de 405 horas/aula.

5.1.3.4 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) – a monografia é componente curricular que deverá seguir regulamentação própria, contendo os critérios, procedimentos e mecanismos de avaliação, além das diretrizes técnicas relacionadas com a sua elaboração. A matrícula na disciplina Seminário de Orientação será realizada somente mediante a comprovação dos pré-requisitos preenchidos e da apresentação do Formulário do TCC junto ao Colegiado do Curso.

5.2  UNIDADE METODOLÓGICA

O projeto prevê, neste momento, uma revisão e reorganização das questões relativas a concepção e execução do ensino, ou seja, da prática pedagógica em sala de aula.


Para evitar a fragmentação do ensino dos conteúdos acadêmicos em metodologias específicas, propõe-se uma metodologia integrada e uma concepção de prática pedagógica na perspectiva da construção do conhecimento4.


A metodologia integrada nasce de interdisciplinaridade5, uma conjunção de diferentes disciplinas curriculares, que pressupõe uma reconfiguração da concepção do saber e uma reformulação na estrutura pedagógica do ensino.


A interdisciplinaridade é aqui entendida como uma prática de negociação entre pontos de vista, projetos e interesses diferentes. O trabalho interdisciplinar supõe uma interação das disciplinas, uma interpretação, indo desde a simples comunicação de idéias até a integração mútua dos conceitos, da epistemologia e da metodologia. A interdisciplinaridade se impõe como um princípio de organização do conhecimento.


Para ingressar numa aventura interdisciplinar é necessário considerar, entre outros, os seguintes pré-requisitos:

· ter coragem de devolver à razão a função turbulenta de desacomodação;

· saber colocar questões, não buscar somente respostas;

· não perguntar ou pensar antes de estudar;

· estar consciente de que ninguém se educa com idéias “ensinadas”;

· ter coragem de sempre fornecer à razão motivos para mudar;

· não cultivar o gosto pela certeza do sistema, porque o conhecimento nasce da dúvida e se alimenta de incertezas.


A interdisciplinaridade permite a abertura de um novo nível de comunicação, concretizado através da articulação dos saberes6, que podem ser assim entendidos:

· Conhecimento sistematizado: aquelas formulações consideradas válidas pela epistemologia, com base no método científico, que formam um corpo de conceitos, organizados e teorias bem definidas e, ainda, aqueles organizados por diferentes disciplinas no campo das artes, das humanidades etc.

· Saber cultural: formas de conhecimento, como os chamados cotidiano, leigo, tradicional ou empírico, em uma dada cultura que apresentam níveis variados de elaboração, provenientes da mídia, da política, de regionalismos e de outros lugares.


Numa proposta interdisciplinar é, também, fundamental, pensar na articulação de diferentes áreas do conhecimento, prestando atenção na teorização sobre os conceitos multi, inter e transdisciplinaridade7. Na perspectiva multidisciplinar as disciplinas são agrupadas sem qualquer articulação entre si, na pluridisciplinar elas se articulam horizontalmente, com alguma troca nas sem nenhuma integração.


Tal integração só será atingida na interdisciplinaridade, de modo que  se estabelecerá um novo tipo de saber que compreende os saberes das disciplinas que se “interdisciplinaram”. Na perspectiva transdisciplinar, uma última etapa, todas as disciplinas se fundirão sem qualquer supremacia de uma sobre a outra.


A primeira proposta, então, para evitar a fragmentação do conhecimento é pensar numa metodologia integrada onde a ação interdisciplinar pressupõe a articulação dos saberes. Já a outra proposta diz respeito à produção do ensino que se concretiza na prática pedagógica em sala de aula.


A prática pedagógica pressupõe uma concepção de conhecimento que orienta uma relação dialética entre teoria e prática, uma unidade entre sujeito e objeto do conhecimento e um lugar de construção do saber e do fazer artístico.


A arte é uma realidade cambiante e dinâmica e sua epistemologia, num espaço multicultural, é diversa, complexa, abrangente, heterogênea, repleta de conceitos sons e imagens que se estendem além de seus significados. São construções e, simultaneamente, desconstruções para outras construções incessantes. A arte está sempre em processo de vir-a-ser, havendo uma desestabilidade e uma abertura para pluraridades8.


É a partir dessa concepção de arte que o ensino da arte deve garantir, ao futuro profissional da área, o conhecimento e a vivência da arte como construção, conhecimento processo9 e representação do mundo, como expressão e como cultura.


Assim, o professor que forma professores atuará como um prático reflexivo10 de sua própria experiência como um caminho seguro para a melhoria do ensino, da experiência com os alunos, das condições sociais do ensino, que influenciam o trabalho dentro da sala de aula e da própria instituição a que este professor pertence.


Daí, este projeto propõe uma prática pedagógica reflexiva11 considerando que ela:

· Enfoca o conhecimento da arte nos diferentes contextos históricos como processo em transformação;

· Privilegia a capacidade cognitiva para a construção do conhecimento;

· Estimula a produção artística pela utilização dos conteúdos da arte e de técnicas adequadas a eles, enfatizando o saber e o fazer artístico;

· Trabalha com o imprevisível. Há preocupação em criar e construir uma nova realidade humana e social;

· Propõe uma atividade criadora, vincula o saber e o fazer artístico. Há unicidade entre teoria e prática;

· Expõe o aluno a um mundo de imagens e sons para a construção de uma relação com os objetivos na construção de seu próprio conhecimento;

· Coloca o professor como mediador do conhecimento e o professor-artista como agente de construção do saber e do fazer artístico;

· Evidencia o professor que tem consciência das finalidades da educação da arte e seu ensino, de suas relações com a sociedade e dos meios necessários para a realização do seu ensino. Ele é professor sem deixar de ser artista;

· Estimula uma ação recíproca do professor com o aluno e com a realidade circundante;

· Avalia o aluno pela produção do ponto de vista teórico-prático, como processo e como produto.

Se o professor procurar, em sua prática pedagógica, estabelecer uma ação recíproca com os alunos e com a realidade circundante, propondo uma atividade criativa e reflexiva, então ele vinculará a teoria à prática tanto no saber e no fazer artístico como no saber e no fazer pedagógico.

Se o aluno, numa prática dessa natureza, for levado a usar sua experiência cognitiva, não apenas no nível de aquisição de informações e de destreza, de habilidades manuais ou técnicas então ele utilizará suas capacidades e suas habilidades cognitivas na apreensão da realidade, não para reproduzi-las pura e simplesmente, mas sim para compreendê-las, recriá-las e apropriar-se delas para a construção de um conhecimento novo, de seu próprio conhecimento.

Cabe, aqui, destacar que os sistemas educacionais encontram-se hoje submetidos a novas restrições no que diz respeito à quantidade, diversidade e velocidade na evolução dos saberes oriundos da informática. Isto aponta para uma reflexão fundada em uma análise da mutação contemporânea da relação com o saber, considerando:

· A velocidade de surgimento e de renovação dos saberes;

· A ampliação, exteriorizada e modificação das funções cognitivas humanas produzidas pelas novas tecnologias da inteligência12: memória (banco de dados, arquivos digitais), imaginação (simulação), percepção (sensores digitais, realidades virtuais), raciocínios (inteligência artística);

· O ensino como aprender, transmitir saberes e produzir conhecimento;

· O aprendizado por meio do conhecimento por simulação13, típico da cultura da informática.

Daí a criação do Núcleo de Apoio ao Desenvolvimento e à Aplicação de Recursos de Telemática na Educação – NADARTE – na UFPel, com a finalidade de dar suporte tecnológico e pedagógico para implementação e uso de novas tecnologias, incluindo pesquisas e experimentações de novos modelos pedagógicos, criando, assim, salas especiais para utilização conjunta com laboratórios de informática, abrindo espaços para o desenvolvimento e aplicação dos recursos telemáticos na educação.

O ponto principal aqui é a mudança qualitativa no processo de aprendizagem e na formação do professor de Arte. Há, também, a possibilidade de transferir cursos, oficinas e palestras tradicionais para formatos hipermídia interativos numa perspectiva da inteligência coletiva do domínio educativo, traduzindo uma aprendizagem cooperativa.

Em novos campos virtuais, professores e alunos partilham os recursos materiais e informações de que dispõem. Os professores aprendem ao mesmo tempo em que os alunos e atualizam continuamente tanto seus saberes como suas competências pedagógicas.

A função do professor já não é mais a de ser difusão dos conhecimentos, sua competência deve deslocar-se no sentido de incentivar a aprendizagem e o pensamento. O professor torna-se um mediador e animador da inteligência coletiva dos grupos que estão a seu encargo, uma vez que sua atividade será centrada no acompanhamento e na gestão da aprendizagem.

Esta proposta é, também facilitadora da auto-organização dos alunos tanto em nível da sala de aula, como em nível da instituição. A auto-organização dos alunos aliada à interdisciplinaridade metodológica através de uma prática pedagógica reflexiva ampliam o trabalho coletivo entre professores, entre professores e alunos, e entre estes e o servidor técnico-administrativo, na construção de um ambiente coletivo propício ao efetivo desenvolvimento do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Artes.

5.3  AVALIAÇÃO

A avaliação é parte integrante do processo de formação, uma vez que possibilita diagnosticar questões relevantes, aferir os resultados alcançados considerando os objetivos propostos e identificar mudanças de percurso eventualmente necessárias.


Considerando que o processo de formação deve garantir o desenvolvimento de competências profissionais, a avaliação destina-se à analise da aprendizagem dos futuros professores, favorecendo seu percurso e regulando as ações de sua formação. Não se presta a punir os que não alcançam o que se pretende, mas ajudar cada professor a identificar melhor suas necessidades de formação e empreender o esforço necessário para investir no próprio desenvolvimento profissional.

Desta forma, o conhecimento dos critérios utilizados e a análise dos resultados e dos instrumentos de avaliação e de auto-avaliação são fundamentais, uma vez que favorecem a consciência do professor sobre seu processo de aprendizagem. Isso possibilita ao futuro professor conhecer e reconhecer seus próprios métodos de pensar, utilizados para aprender, desenvolvendo a capacidade de auto-regular a própria aprendizagem.

O domínio sobre os processos de apropriação do conhecimento de cada um permite, ainda, quando partilhado no âmbito do trabalho coletivo, que todo o grupo dos professores em formação possa ser beneficiado, ampliando suas possibilidades de aprendizagem, por meio do intercâmbio entre diferentes formas de aprender.


Como a atuação do professor é de natureza complexa, avaliar as competências profissionais no processo de formação é, da mesma forma, uma tarefa complexa. As competências para o trabalho coletivo têm importância igual à das competências mais propriamente individuais, uma vez que é um princípio educativo dos mais relevantes e, portanto, avaliar também essa aprendizagem é fundamental.

É importante que, durante o curso, em todas as disciplinas o aluno seja avaliado quanto a sua capacidade de argumentação, por meio de:
a) expressão verbal e escrita clara;

b) desenvolvimento de argumentos lógicos e coerentes sobre a importância das artes e seu ensino.


Embora seja mais difícil avaliar competências profissionais do que assimilação de conteúdos convencionais, há muitos instrumentos para isso. Seguem, então, algumas possibilidades:

· identificação e análise  de situações educativas complexas e/ou problemas em uma dada realidade;

· elaboração de projetos para resolver problemas identificados num contexto observado;

· elaboração de uma rotina de trabalho semanal a partir de indicadores oferecidos pelo formador;

· definição de intervenções adequadas, alternativas as que forem consideradas inadequadas;

· planejamento de situações didáticas consoantes com um modelo teórico estudado;

· reflexão escrita sobre aspectos estudados, discutidos e/ou observados em situações de estágio;

· participação em atividades de simulação;

· estabelecimento de prioridades de investimento em relação à própria formação.

Em qualquer um desses casos, o que se deve avaliar não é a quantidade de conhecimento adquirido, mas a capacidade de acioná-los e de buscar outros para realizar o que é proposto. Portanto, os instrumentos de avaliação só cumprem com sua finalidade se puderem diagnosticar o uso funcional e contextualizado dos conhecimentos.

5.4.  TABELA GERAL DE DISCIPLINAS DO CURSO

Disciplinas Obrigatórias

(*) disciplinas sem cód.

SEM
CÒD.
DISCIPLINAS
CH

sem
CH
CR
PRÉ-REQ.

1º
110091
Desenho I
60
04
03
—


110092
Fundamentos da Ling. Visual I
60
04
03
—


080052
Constr.Geométricas
60
04
03
—


590108
Fund. do Ensino da Arte I
30
02
02
—


590105
História da Arte I
60
04
04
—

*

Fundam.Psicol. da Educ.
60
04
04
—

2º
110094
Desenho II
60
04
03
Desenho I


110095
Fundamentos da Ling. Visual II
60
04
03
Fund.Ling.Vis.I

*

Geometria Descr. e Desenho Técnico
60
04
03
Constr.Geométricas.


590106
História da Arte II
60
04
04
História da Arte I


590114
Fundamentos do Ensino da Arte II
30
02
02
Fund. Ensino da Arte I

3º
110097
Desenho III
60
04
03
Desenho II


110096
Percepção Tridimensional
60
04
04
Fund.Ling.Vis.II


080027
Perspectiva e Sombras
60
04
03
Geom. Descritiva


590107
História da Arte III
60
04
04
História da Arte  II

*

Teoria e Prática Pedagógica
60
04
03
Fundam. Psic. Da Educ.

4º
080054
Introdução à Computação Gráfica
60
04
03


*

Hist. da Arte no Brasil I
60
04
04
 Hist.Arte III

*

Políticas e Sistemas Educacionais
60
04
04



590072
Filosofia da Arte I
30
02
02
 Hist.Arte I

*

Teorias da arte e da Comunicação 
30
02
02


*

Artes Visuais na Educ. I
60
04
03


*

Pré –Estágio I 
75
05



5º
110143
Introdução ao Design Gráfico
60
04
03
Intr.Comp.Gráfica


110152
Introdução à Cerâmica
60
04
03


*

Hist. da Arte no Brasil II
60
04
04
Hist.Arte no Brasil I


590074
Filosofia da arte II
30
02
02
Filosofia da Arte I

*

Cultura Brasileira I
30
02
02


*

Artes Visuais na Educ. II
60
04



*

Estágio Superv. I  
90
06



6º
110098
Introdução à Gravura
60
04
03
Fund.L.V.II 


110099
Introdução à Escultura
60
04
03
Hist. Arte III / Perc. Trid.


110100
Introdução à Pintura
60
04
03
Fund.L.V.II / Hist. Arte III


590080
Arte Contemporânea
30
02
02


*
—
Artes Visuais na Educ. III
60
04
03




Pré-Estágio II
75
05



7º
110111
História em Quadrinhos
60
04
03
Desenho III

*

História da Arte no RS
30
02
02



130185
Leitura e Produção de textos
60
04
04



590110
Projeto em Artes I
60
04
03
Fund.Ens.Arte II


110144
Fotografia
60
04
03
Teorias da arte e da com.


—
Estágio Superv. II  
90
06

Teoria e Prát.Pedag./ Pol.eSist. Educ.

8º
590111
Projeto em Artes II
60
04
03
Projeto em artes I


110145
Cinema
60
04
03
Fotografia


110117
Multimeios
60
04
03
 Intr.Des.Gráf./fotografia/ Cinema

*

Pós-Estágio
75
05

Estágio sup. I/

Estágio sup. II

*

Seminário de Orientação (TCC)
60
04
02
Projeto em artes I



Sub-total obrigatórias
2655






Atividades complementares
200






Total
2855




Disciplinas Optativas
SEM
CÒD.
DISCIPLINAS
CH
CR
PRÉ-REQ.


110085
Serigrafia I
03
02
Intr. À Gravura

*

História da arte na antigüidade oriental
02
02


*

Manifestações artísticas nas culturas primitivas
02
02


*

História da arte pré-colombiana
02
02


*

História da Arte na América Latina
02
02


*

Arte, cultura e patrimônio cultural
02
02




Teoria e crítica de arte
03
02
História da arte III/filosofia da arte II


110118
Princípios de Cons. De Bens Art. E Culturais
04
04
História da arte no Brasil I


110086
Serigrafia II
03
02
Serigrafia I


080056
Computação Gráfica I 
04
03
Introd. a Comp. Gráfica


110153
Jogos e brinquedos
04
02



590077
Teoria das imagens técnicas
02
02
Fundamentos da Ling.Visual II



História do Design no Brasil
02
02
História do Design


590112
História do Design 
02
02
História da arte III


080057
Computação Gráfica II
04
03
Comput. Graf.I 


110147
Teoria e prática semióticas 
03
02
Teorias da arte e da comum. 


110087
Encadernação 
03
02



590076
Filosofia da arte III
02
02
Filosofia da arte II


140132
Expressão corporal I
02
01



140137
Expressão corporal II
02
01
Exp.Corp.I


140138
Expressão corporal III
02
01
Exp.Corp.II


140139
Expressão corporal IV
02
01
Exp.Corp.III


140140
Teatro na educação I
03
02
Exp.Corp.I


140141
Teatro na educação II
03
02
Teatro na Educ.I


140142
Teatro na educação III
03
02
Teatro na Educ.II


140143
Teatro na educação IV
03
02
Teatro na Educ.III


360010
Filosofia da Educação I
04
04



360011
Filosofia da Educação II
04
04
Filos. da Educ.I


110128
Estudo de Materiais e Tecnicas
04
03



360106
Metodologia Científica





590083
Pesquisa em Arte
02
02



110120
Cinema e Artes Visuais
04
02



110146
Produção Gráfica
04
03


TABELAS DE EQUIVALÊNCIAS

5.6.1 Tabela de equivalências de Disciplinas do Curso de Artes Visuais – modalidade licenciatura

Para Curso de Licenciatura em Artes, habilitação Artes Visuais (até 2003)

SEMESTRE
CÓD.
DISCIPLINA CURRÍCULO

(1999 a 2003)
CÓD.
DISCIPLINA CURRÍCULO

(até 1998)

1º
110091
Desenho I
110007
Expressão Gráfica – Desenho I


110092
Fundamentos da Ling. Visual I
110011
Expressão Plástica I


080052
Construções Geométricas
080009
Desenho Geométrico


590105
História da Arte I
590001
História das Artes I


360064
Psicologia da Educação I
360005
Psicologia do Desenvolvimento I

2º
110094
Desenho II
110008
Expressão Gráfica – Desenho II


110095
Fund. da Ling. Visual II
110012
Expressão Plástica II


080053
Geometria Descritiva
080039
Geometria Descritiva


590106
História da Arte II
590060
História das Artes II


360069
Psicologia da Educação II
360007
Psicologia da Aprendizagem I

3º
110097
Desenho III
110009
Expressão Gráfica – Desenho III


110096
Percepção Tridimensional
110013
Expressão Plástica III


590082
Cultura Brasileira
590019
Folclore Brasileiro


590107
História da Arte III
590061
História das Artes III


590108
Fund. do Ensino da Arte I
590056
Fundamentos da Arte Teatral


360010
Filosofia da Educação I
360010
Filosofia da Educação I

4º
080055
Desenho Técnico
080013
Desenho Técnico


080054
Introd. à Computação Gráfica
110010
Expressão Gráfica – Desenho IV


110152
Introdução à Cerâmica
110017
Expressão em Volume I


590109
História da Arte Brasileira
590059
História da Arte Brasileira I


590114
Fund. do Ensino da Arte II
590055
Estética


360011
Filosofia da Educação II
360011
Filosofia da Educação II

5º
110143
Introdução ao Design Gráfico
110020
Composição II


110100
Introdução à Pintura
110014
Expressão Plástica IV


590079
Teorias da comunicação
590058
Teoria da Comunicação Estética


080027
Perspectiva e Sombras
080027
Perspectiva e Sombras


590021
Estética das Artes Visuais I
590021
Estética das Artes Visuais I


350142
Metodologia do Ensino I
350007
Metod. do Ensino de 1º Grau

6º
110099
Introdução à Escultura
110018
Expressão em Volume II


110144
Fotografia
110016
Expressão em Superfície II


590022
Estética das Artes Visuais II
590022
Estética das Artes Visuais II


360106
Metodologia Científica
350001
Metodologia do Estudo


350143
Estrutura e Func. do Ensino
350022
Ensino de 1º Grau


350144
Metodologia do Ensino II
350008
Metod. do Ensino de 2º Grau

7º
110098
Introdução à Gravura
110022
Expressão em Superfície IV


130185
Leitura e Produção de Textos
130033
Língua Portuguesa I


110145
Cinema
110024
Expressão em Movimento II


590110
Projeto em Artes I
590012
Prática de Educação Artística I


350145
Est.Sup.em Ens.Fund.eMédio I
350009
Prática de Ensino de 1º Grau

8º
590080
Arte Contemporânea
590022
História das Artes IV


110117
Multimeios
110084
Expressão em Superfície I


590111
Projeto em Artes II
590013
Prática de Educação Artística II


350146
Est.Sup.emEns.Fund.eMédio II
350018
Prática de Ensino de 2º Grau

Tabela de equivalências de Disciplinas do Curso de Artes Visuais – modalidade licenciatura

Para Curso de Licenciatura em Artes, habilitação Artes Visuais (até 2003)

SEMESTRE
CÓD.
DISCIPLINA CURRÍCULO NOVO (desde 2004)
CÓD.
DISCIPLINA CURRÍCULO

(1999 a 2003)

1º
110091
Desenho I
110091
Desenho I


110092
Fundamentos da Ling. Visual I
110092
Fundamentos da Ling. Visual I


080052
Construções Geométricas
080052
Construções Geométricas 


590105
História da Arte I
590105
História da Arte I


590108
Fundamentos do Ensino da Arte I
590108
Fundamentos do Ensino da Arte I


36
Fund. Psicológicos da Educação
360064
Psicologia da Educação I

2º
110094
Desenho II
110094
Desenho II


110095
Fundamentos da Ling. Visual II
110095
Fundamentos da Ling. Visual II


08
Geometria Descritiva e Desenho Téc.
080053

080055
Geometria Descritiva ou

Desenho Técnico


590106
História da Arte II
590106
História da Arte II


590114
Fundamentos do Ensino da Arte II
590114
Fundamentos do Ensino da Arte II

3º
110097
Desenho III
110097
Desenho III


110096
Percepção Tridimensional
110096
Percepção Tridimensional


080027
Perspectiva e Sombras
080027
Perspectiva e Sombras


590107
História da Arte III
590107
História da Arte III


35
Teoria e Prática Pedagógica
350142
Metodologia do Ensino I 

4º
080054
Introdução à Computação Gráfica
080054
Introdução à Computação Gráfica


59
História da Arte no Brasil I
590109
História da Arte Brasileira


35
Políticas e Sistemas Educacionais
350143
Estrutura e Func. Do Ensino


590072
Filosofia da Arte I
590072
Filosofia da Arte I


59
Teorias da Arte e da Comunicação
590070

590079
Teorias da Arte ou

Teorias da Comunicação


59
Artes Visuais na Educação I
360010

360011
Filosofia da Educação I e

Filosofia da Educação II


35
Pré-Estágio I
360069

350144
Psicologia da Educação II

Metodologia do Ensino II

5º
110143
Introdução ao Design Gráfico
110143
Introdução ao Design Gráfico


110152
Introdução à Cerâmica
110152
Introdução à Cerâmica


59
História da Arte no Brasil II

------------------------------


590074
Filosofia da arte II
590074
Filosofia da arte II


59
Cultura Brasileira I
590082
Cultura Brasileira 


59
Artes Visuais na Educação II
590021

590022
Estética das Artes Visuais I e Estética das Artes Vis. II


35
Pré-Estágio II

----------------------------

6º
110110
Introdução à Pintura
110110
Introdução à Pintura


110098
Introdução à Gravura
110098
Introdução à Gravura


110099
Introdução à Escultura
110099
Introdução à Escultura


590080
Arte Contemporânea
590080
Arte Contemporânea


59
Artes Visuais na Educação III

Horas em pré-estágios com relatório e aprovação em Colegiado


35
Estágio Supervisionado I
350145

350146
Estágio Sup.Ens.Fund.Méd. I

Estágio Sup.Ens.Fund.Méd. II

7º
110111
História em Quadrinhos
110111
História em Quadrinhos


110144
Fotografia
110144
Fotografia


59
História da Arte no RS

--------------------------------


130185
Leitura e Produção de Textos
130185
Leitura e Produção de Textos


590110
Projeto em Artes I
590110
Projeto em Artes I


35
Estágio Supervisionado II

---------------------------------

8º
110117
Multimeios
110117
Multimeios


110145
Cinema
110145
Cinema


590111
Projeto em Artes II
590111
Projeto em Artes II


59
Seminário de Orientação (TCC)

--------------------------------


35
Pós-Estágio

--------------------------------

5.6.2 Tabela de equivalências de Disciplinas do Curso de Artes Visuais – modalidade licenciatura

Para Curso de Licenciatura em Artes, habilitação Desenho e Computação Gráfica (até 2003)

SEMESTRE
CÓD.
DISCIPLINA CURRÍCULO

(1999 a 2003)
CÓD.
DISCIPLINA CURRÍCULO

(até 1998)

1º
110091
Desenho I
110007
Expressão Gráfica – Desenho I


110092
Fundamentos da Ling. Visual I
110011
Expressão Plástica I


080052
Construções Geométricas
080009
Desenho Geométrico


590105
História da Arte I
590001
História das Artes I


360064
Psicologia da Educação I
360005
Psicologia do Desenvolvimento I

2º
110094
Desenho II
110008
Expressão Gráfica – Desenho II


110095
Fund. da Ling. Visual II
110012
Expressão Plástica II


080053
Geometria Descritiva
080039
Geometria Descritiva I


590106
História da Arte II
590060
História das Artes II


360069
Psicologia da Educação II
360007
Psicologia da Aprendizagem I

3º
110097
Desenho III
110009
Expressão Gráfica – Desenho III


110096
Percepção Tridimensional
110013
Expressão Plástica III


590082
Cultura Brasileira
590019
Folclore Brasileiro


590107
História da Arte III
590061
História das Artes III


590108
Fund. do Ensino da Arte I
590056
Fundamentos da Arte Teatral


360010
Filosofia da Educação I
360010
Filosofia da Educação I

4º
080055
Desenho Técnico
080013
Desenho Técnico


080054
Introd. à Computação Gráfica
110010
Expressão Gráfica – Desenho IV


590109
História da Arte Brasileira
590059
História da Arte Brasileira I


110111
História em Quadrinhos
140039
Expressão Cênica I


590114
Fund. do Ensino da Arte II
590055
Estética


360011
Filosofia da Educação II
360011
Filosofia da Educação II

5º
110143
Introdução ao Design Gráfico
110028
Técnicas Industriais I


590079
Teorias da comunicação
590058
Teoria da Comunicação Estética


080027
Perspectiva e Sombras
080027
Perspectiva e Sombras


590021
Estética das Artes Visuais I
590021
Estética das Artes Visuais I


350142
Metodologia do Ensino I
350007
Metod. do Ensino de 1º Grau

6º
080056
Computação Gráfica I
110052
Composição III


110144
Fotografia
110027
Técnicas Artesanais


590022
Estética das Artes Visuais II
590022
Estética das Artes Visuais II


360106
Metodologia Científica
350001
Metodologia do Estudo


350143
Estrutura e Func. do Ensino
350022
Ensino de 1º Grau


350144
Metodologia do Ensino II
350008
Metod. do Ensino de 2º Grau

7º
080057
Computação Gráfica II
110055
Projeto I


130185
Leitura e Produção de Textos
130033
Língua Portuguesa I


110145
Cinema
140040
Expressão Cênica II


590110
Projeto em Artes I
590012
Prática de Educação Artística I


350145
Est.Sup.em Ens.Fund.eMédio I
350009
Prática de Ensino de 1º Grau

8º
590080
Arte Contemporânea
590022
História das Artes IV


110146
Produção Gráfica
110056
Projeto II


110117
Multimeios
110084
Técnicas Industriais II


590111
Projeto em Artes II
590013
Prática de Educação Artística II


350146
Est.Sup.emEns.Fund.eMédio II
350018
Prática de Ensino de 2º Grau

Tabela de equivalências de Disciplinas do Curso de Artes Visuais – modalidade licenciatura

Para Curso de Licenciatura em Artes, habilitação Desenho e Computação Gráfica (até 2003)
SEMESTRE
CÓD.
DISCIPLINA CURRÍCULO NOVO (desde 2004)
CÓD.
DISCIPLINA CURRÍCULO

(1999 a 2003)

1º
110091
Desenho I
110091
Desenho I


110092
Fundamentos da Ling. Visual I
110092
Fundamentos da Ling. Visual I


080052
Construções Geométricas
080052
Construções Geométricas 


590105
História da Arte I
590105
História da Arte I


590108
Fundamentos do Ensino da Arte I
590108
Fundamentos do Ensino da Arte I


36
Fund. Psicológicos da Educação
360064
Psicologia da Educação I

2º
110094
Desenho II
110094
Desenho II


110095
Fundamentos da Ling. Visual II
110095
Fundamentos da Ling. Visual II


08
Geometria Descritiva e Desenho Téc.
080053

080055
Geometria Descritiva ou

Desenho Técnico


590106
História da Arte II
590106
História da Arte II


590114
Fundamentos do Ensino da Arte II
590114
Fundamentos do Ensino da Arte II



Fund. Socio-Hist.-Filos. da Educação
360010
Filosofia da Educação I

3º
110097
Desenho III
110097
Desenho III


110096
Percepção Tridimensional
110096
Percepção Tridimensional


080027
Perspectiva e Sombras
080027
Perspectiva e Sombras


590107
História da Arte III
590107
História da Arte III


35
Teoria e Prática Pedagógica
350142
Metodologia do Ensino I 

4º
080054
Introdução à Computação Gráfica
080054
Introdução à Computação Gráfica


59
História da Arte no Brasil I
590109
História da Arte Brasileira


35
Educ.Brás. Org e Políticas Públ.
350143
Estrutura e Func. Do Ensino


590072
Filosofia da Arte I
590072
Filosofia da Arte I


59
Teorias da Arte e da Comunicação
590070

590079
Teorias da Arte ou

Teorias da Comunicação


59
Artes Visuais na Educação I
360011
Filosofia da Educação II


35
Pré-Estágio I
360069

350144
Psicologia da Educação II

Metodologia do Ensino II

5º
110143
Introdução ao Design Gráfico
110143
Introdução ao Design Gráfico


110152
Introdução à Cerâmica
110152
Introdução à Cerâmica


59
História da Arte no Brasil II

------------------------------


590074
Filosofia da arte II
590074
Filosofia da arte II


59
Cultura Brasileira I
590082
Cultura Brasileira 


59
Artes Visuais na Educação II
590021

590022
Estética das Artes Visuais I e Estética das Artes Vis. II


35
Pré-Estágio II

----------------------------

6º
110110
Introdução à Pintura
110110
Introdução à Pintura


110098
Introdução à Gravura
110098
Introdução à Gravura


110099
Introdução à Escultura
110099
Introdução à Escultura


590080
Arte Contemporânea
590080
Arte Contemporânea


59
Artes Visuais na Educação III

60 Horas em pré-estágios com relatório e aprovação em Colegiado


35
Estágio Supervisionado I
350145

350146
Estágio Sup.Ens.Fund.Méd. I

Estágio Sup.Ens.Fund.Méd. II

7º
110111
História em Quadrinhos
110111
História em Quadrinhos


110144
Fotografia
110144
Fotografia


59
História da Arte no RS

--------------------------------


130185
Leitura e Produção de Textos
130185
Leitura e Produção de Textos


590110
Projeto em Artes I
590110
Projeto em Artes I


35
Estágio Supervisionado II

---------------------------------

8º
110117
Multimeios
110117
Multimeios


110145
Cinema
110145
Cinema


590111
Projeto em Artes II
590111
Projeto em Artes II


59
Seminário de Orientação (TCC)

--------------------------------


35
Pós-Estágio

--------------------------------

6. EMENTAS DAS DISCIPLINAS E BIBLIOGRAFIA BÁSICA
Ementas das Disciplinas Obrigatórias

1º Semestre
Disciplina : 

DESENHO I 

Unid./Depto.: 

ILA/DAV 

Código:


110091

Créditos:

03

Carga hor. semanal:
04 h/s (2T/2P)

Carga hor. semestral:
60 h/a

Semestre Letivo: 

Primeiro

Pré-requisitos: 

------

Ementa: 


Introdução à linguagem gráfica com ênfase no caráter experimental. Organização do espaço, percepção, composição. Apreciação e crítica.

Bibliografia Básica:

ARNHEIM, Rudolf. Arte e percepção visual. São Paulo: Pioneira, 1988.

DERSDYK, Edith. Formas de pensar o desenho. São Paulo: Scipione, 1994.

DONDIS, D.  Sintaxe da Linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

KANDINSKY, Wassily. Ponto, Linha, Plano. São Paulo: Martins Fontes, s/d.

MASSIRONI, Manfredo. Ver pelo desenho. São Paulo: Martins Fontes, 1982.

OSTROWER, Fayga. Universos da Arte. São Paulo: Campus, 1987.

________.Criatividade e processos de criação. Petrópolis: Vozes, 1986.
Disciplina: 

FUNDAMENTOS DA LINGUAGEM VISUAL I 

Unid./Depto.:

ILA/DAV  

Código: 


110092

Créditos: 

03

Carga hor. semanal: 
04 h/s (2T/2P)

Carga hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

Primeiro

Pré-requisitos: 

----

Ementa:


Percepção. Processo de percepção visual. Estudo da forma no campo bidimensional. Valor.

Bibliografia Básica:


ARNHEIN, Rudolf. Intuição e intelecto na Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1989.

AUMONT, JAQUES. A imagem. Campinas/SP: Papirus, 1993.

DONDIS, D.  Sintaxe da Linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

GOMBRICH, E. H. Arte e ilusão. São Paulo: Martins Fontes, 1986.

KANDINSKY, Wassily. Ponto,linha, plano. São Paulo: Martins Fontes, 1987.

MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. São Paulo: Martins Fontes, 1994.

MUNARI, Bruno. Design e comunicação visual. São Paulo: Martins Fontes, 1982.

Disciplina: 

HISTÓRIA DA ARTES I

Unid./Depto.:

ILA/DAC 

Código: 


590105

Créditos:

 04

Carga hor. semanal: 
04 h/s (4T)

Carga hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

Primeiro

Pré-requisitos: 

------

Ementa: 


Estudo manifestações artísticas ocorridas na Europa, desde a cultura greco-romana até a cultura medieval.

Bibliografia Básica :

BAZIN, G. História da arte. São Paulo: Martins Fontes, 1976.

CAVALCANTI, Carlos. História das artes. Rio de Janeiro: Ed. Rio, 1978.

COLI, J. O que é arte. São Paulo: Brasiliense, 1981.

GOMBRICH, E.H. História da arte. Rio de Janeiro: Zahar, 1982.

HAUSER, A. História social da literatura e da arte. São Paulo: Mestre Jou, 2v., 1972.

JANSON, H.W. História da arte. Panorama das artes plásticas da pré-história 
à atualidade. Lisboa: Caloute Gulbenkian, 1977.

____________. Iniciação à historia da Arte. São Paulo: Martins fontes, 1988.

NONELL, J. B.  Atlas de História da Arte. Rio de Janeiro: Livro íbero-americano ltda., 1980.

PICHEL, Gina. História da arte. São Paulo: Melhoramentos, 1980.

_______. História universal da arte. São Paulo: Melhoramentos, 1966.
Disciplina: 

CONSTRUÇÕES GEOMÉTRICAS 
Unid./Depto.:

 IFM/DD  

Código:


080052

Créditos: 

03

Carga Hor. semanal: 
04 h/s (2T/2P)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a
Semestre Letivo: 

Primeiro

Pré-requisitos: 

------

Ementa:


Fundamentos da geometria plana e do desenho técnico e suas respectivas aplicações no campo das artes visuais.

Bibliografia Básica:

FRENCH, T.E. Desenho Técnico. Porto Alegre: Globo.

BACKMANN,A & FORBERG,R. Desenho Técnico. Porto Alegre: Globo, 1970.

CARVALHO, Benjamin. Desenho geométrico. Rio de Janeiro: Ao livro técnico.

CASTRO, J.M. Desenho técnico plano. Porto Alegre: Cia Edit.Nacional.

LORÍGGIO, Pláscido. Desenho geométrico. Rio de Janeiro: ABNT, 1970.
Disciplina:

FUNDAMENTOS DO ENSINO DA ARTE I 

Unid./Depto.:

ILA/DAC 

Código: 


590108

Créditos:

02

Carga Hor. semanal: 
02h/s (2T)

Carga Hor. semestral: 
30 h/a

Semestre Letivo: 

Primeiro

Pré-requisitos: 

 -----

Ementa: 


Pressupostos teórico-metodológicos da arte e da educação. Terminologias e conceitos. Histórico do ensino da arte no Brasil e perspectivas. Tendências pedagógicas e estéticas no ensino da arte. O ensino da arte no currículo escolar: legislação e prática. Parâmetros Curriculares Nacionais: conteúdos e objetivos do ensino da arte.

Bibliografia Básica :

BARBOSA, Ana Mãe. Educação e Desenvolvimento cultural e artístico, IN: Educação e Realidade; gênero e educação. Porto Alegre, vol. 20, n.2, jul/dez.1995, p.9-17.

______. (org.) Inquietações e mudanças no ensino da arte. São Paulo: Cortez, 2002.

BIASOLI, Carmen Lúcia Abadie. Arte-Educação: realidade ou utopia? Pelotas: ETFPel, 1994, 78p.

______. A formação do professor de arte: do ensaio... à encenação. Campinas (SP), Papirus, 1999.

_______. Professor de 1º grau: que personagem é este? IN: Nossas Trilhas. Revista do Curso de Mestrado em educação. FaE/UFPeL, Pelotas, 1996, Anual, p. 45-49.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação fundamental Parâmetros Curriculares Nacionais/ Arte. Brasília: MEC/SEF, 1997, 130p.

BRASIL, Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Lei Darcy Ribeiro – Nº 9.394/1996.

BUORO, A. B. Os olhos que pintam. A leitura da imagem e o ensino da arte. São Paulo: Cortez: 2002.

MARTINS, Miriam Celeste, PICOSQUE Gisa, GUERRA, M. Terezinha T. Didática do ensino da arte: a língua do mundo, poetizar, fruir, e conhecer arte. São Paulo: FTD, 1998.

PEREGRINO, Yara Rosas (cord.) Da Camiseta ao Museu: o ensino das artes na democratização da cultura. João Pessoa: Editora Universitária, 1995, 190 p.

ROSSI, M. H.W. Imagens que falam. Leitura da arte na escola. Porto Alegre: Ed. Mediação, 2003.

Disciplina: 

FUNDAMENTOS PSICOLÓGICOS DA EDUCAÇÃO
Unid./Depto.: 

FAE/DFE 

Código: 


s/cód.

Créditos: 

04

Carga Hor. semanal: 
04h/s (4T)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

Primeiro

Pré-requisitos:  

---------

Ementa: 


Tem como objetivo estudar aspectos psicológicos – evolutivos, cognitivos e afetivos – disponibilizando subsídios para problematizar, entender e intervir nos processos educacionais de sua futura prática profissional. A abordagem desses aspectos psicológicos será realizada a partir de sua interface com as outras áreas de conhecimento, historicamente contextualizados.

Bibliografia Básica :

ARIES, P. História social da criança e da família. Rio de Janeiro: Guanabara, s/d. 

BIAGIO, A. Psicologia do desenvolvimento. Petrópolis: Vozes, s/d.

CANEVACCI, M. Dialética do indivíduo.São Paulo: Brasiliense, s/d.

RAPPPORT, C. Psicologia do desenvolvimento. São Paulo: EPU, s/d.

2º Semestre

Disciplina: 

DESENHO II 

Unid./Depto.: 

ILA/DAV 

Código: 


110094

Créditos:

03

Carga Hor. semanal: 
04h/s (2T/2P)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

Segundo

Pré-requisitos: 

Desenho I

Ementa:


Desenho de observação. Estudo do objeto em função do seu contexto espacial. Criação de modelos individuais, trajetória do objeto. Modulação, síntese formal, escala e legibilidade da forma.

Bibliografia Básica:

DERSDYK, Edith. Formas de pensar o desenho. São Paulo: Scipione, 1994.

ERNST, Bruno. O espelho mágico de M.C.Escher. Berlim: Taschen, 1991.

____________. Optical Illusions. Berlim: Taschen, 1992.

MUNARI, Bruno. Design e comunicação visual. São Paulo: Martins Fontes, 1982.

OSTROWER, Fayga. .Acasos e criação artística. Rio de Janeiro: Campus, 1995.
Disciplina: 

FUNDAMENTOS DA LINGUAGEM VISUAL II 

Unid./Depto.: 

ILA/DAV 

Código: 


110095

Créditos :

03

Carga Hor. semanal: 
04h/s (2T/2P)

Carga Hor. semestral:
60 h/a

Semestre Letivo: 

Segundo

Pré-requisitos: 

Fundamentos da Linguagem Visual I

Ementa: 


Percepção da cor, aspectos físicos, fisiológicos e culturais. Estudo teórico/prático das relações cromáticas nas artes plásticas e gráficas.

Bibliografia Básica:

ARNHEIN, Rudolf. Arte e percepção visual. São Paulo: Pioneira, 1980.

BATTCOCK, Gregory. A nova arte. São Paulo: Perspectiva, 1986.     

DONDIS, D.  Sintaxe da Linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

FARINA, Modesto. Psicodinâmica das cores em publicidade. São Paulo: EDUSP, 1975.

KUPPERS, Harald. Color. Barcelona: Ed. Lectura, 1973.

OSTROWER, Fayga. Universos da Arte. Rio de Janeiro:  Campus, 1983.

PEDROSA, Israel. Da cor à cor inexistente. Rio de Janeiro: FUNARTE, 1982.

WHELAN, Bride M. Color Harmony 2. Massachusetts : Rockport, 1997.
Disciplina: 

GEOMETRIA DESCRITIVA E DESENHO TÉCNICO
Unid./Depto.:

 IFM/DD 

Código: 


S/cód.

Créditos: 

03

Carga Hor. semanal: 
04h/s (2T/2E)

Carga Hor. semestral:
60 h/a

Semestre Letivo: 

Segundo

Pré-requisitos: 

GeometriaDescritiva

Ementa: 


Aplicação dos conhecimentos de geometria espacial. Fundamentos do desenho técnico e suas respectivas aplicações no campo das artes visuais

Bibliografia Básica:

F.I.C. Elementos de geometria  descritiva.  F.Briguit e Cia. Edit., 1963.

MONTENEGRO, Gildo. Geometria descritiva. Edit. Edgard Blucher, 1 v.

PINHEIRO, V. A Geometria descritiva. Rio de Janeiro: Ao livro técnico, 3 v.

RODRIGUES, A. Geometria descritiva. Rio de Janeiro: Ao livro técnico, 2 v.
Disciplina:

 HISTÓRIA DA ARTE II 

Unid./Depto.: 

ILA/DAC 

Código: 


590106

Créditos: 

04

Carga Hor. semanal: 
04h/s (4T)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

Segundo

Pré-requisitos: 

História da Arte I

Ementa: 

Estudo das manifestações artísticas ocorridas na Europa desde o Renascimento até o Neoclassicismo.

Bibliografia Básica:

ARGAN, G.C. Arte Moderna. São Paulo: Cia das Letras, 1993.

BAUMGART, Fritz. Breve história da arte. São Paulo: Martins Fontes, 1994.

BAZIN, G. História da arte. São Paulo: Martins Fontes, 1976,
FLEMING, William. Arte, música e ideas. México: Nueva editorial, 1986.

JANSON, H.W. Iniciação à historia da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1988.

PANOFSKY, Erwin. La perspective comme forme symbolique et autres essais
Paris: Éditions de Minuit, 1975.

SEVCENKO, Nicolau. O renascimento. São Paulo: Univ.Est.Campinas, 1988.

VEIGA, R.F. Atlas dos Estilos Artísticos. Rio de Janeiro: Livro íbero-americano ltda., s/d.

WÖLFFLIN, H. Conceitos fundamentais da história da arte. São Paulo: Martins Fontes, 1989.
Disciplina:

FUNDAMENTOS DO ENSINO DA ARTE II 

Unid./Depto.: 

ILA/DAC 

Código: 


590114

Créditos: 

02

Carga Hor. semanal: 
02h/s (2T)

Carga Hor. semestral: 
30 h/a

Semestre Letivo: 

Segundo

Pré-requisitos:  

Fundamentos do ensino da arte I

Ementa: 

Formação docente e docência em arte. Arte como objeto de conhecimento e de identidade cultural. Produção artística como produto cultural e como objeto de apreciação significativa. Arte, cultura e sociedade: relações e implicações. Conhecimento e cultura: considerações em torno de seus significados.Organização do trabalho pedagógico.

Bibliografia Básica :

BARBOSA, Ana Mãe. Educação e Desenvolvimento cultural e artístico, IN: Educação e Realidade; gênero e educação. Porto Alegre, vol. 20, n.2, jul/dez.1995, p.9-17.

BIASOLI, Carmen Lúcia Abadie. Arte-Educação: realidade ou utopia? Pelotas: ETFPel, 1994.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação fundamental Parâmetros Curriculares Nacionais/ Arte. Brasília: MEC/SEF, 1997, 130p.

DUARTE JR. João Francisco. O sentido dos sentidos. Educação do sensível. Curitiba (PR): Criar edições, 2001.

GAUTHIER, Clermont. Por uma teoria pedagógica. Ijuí (RS): Ed.UNIJUÌ, 1998.

HYPÓLITO,Álvaro, VIEIRA Jarbas, GARCIA, Mª Manuela. Trabalho Docente. Pelotas (RS): Seiva, 2002.

LIBÂNEO, José Carlos: Didática.  São Paulo, Cortez, 1990.

SILVA, Tomaz Tadeu (org.) Alienígenas na sala de aula.  Uma introdução aos estudos culturais em educação. Petrópolis (RJ) Vozes, 1998.

Disciplina: 

FUNDAMENTOS SÓCIO-HISTÓRICO-FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO
Unid./Depto.: 

FAE/DFE 

Código: 


s/cód.

Créditos: 

04

Carga Hor. semanal: 
04h/s (4T)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

segundo

Pré-requisitos: 

 -----

Ementa: 


Tem como objetivo estudar os pressupostos metodológicos, filosóficos, antropológicos, econômicos, político-institucionais e sociológicos de forma "interdisciplinar", centrando-os na perspectiva de possibilitar aos alunos aquisição progressiva de sensibilidade e competência para compreender e conceituar a realidade educacional em geral e, particularmente, a escola e suas relações constitutivas mais imediatas. Espera-se que os alunos desenvolvam maior capacidade de agir no meio em que vivem com perspectiva  histórica mais elaborada.

Bibliografia Básica:

ARROYO, M. G. Quem de-forma o profissional do ensino. Ver.Educ.AEC, Brasília, ano 14, n58, out./dez., 1985. 

HYPOLITO, A. Trabalho docente, classe social e relações de gênero. Campinas: Papirus, s/d.

LUCKESI, C. Filosofia da educação. São Paulo: Cortez, s/d.

3º Semestre
Disciplina: 

DESENHO III 

Unid./Depto:. 

ILA/DAV 

Código:


110097

Créditos: 

03

Carga Hor. semanal: 
04h/s (2T/2P)

Carga Horária semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

Terceiro

Pré-requisitos: 

Desenho II

Ementa: 


Desenho de observação da figura humana. Proporções, rela~ções espaciais, estruturação. Estudo da figura em repouso e da figura em movimento. Apreciação e crítica.

Bibliografia Básica :

DERDYK, Edith. Formas de pensar o desenho. São Paulo: Scipione, 1994.

______________. O desenho da figura humana . São Paulo: Scipione, 1990.

GORDON, Louise. O desenho anatômico. Lisboa: Presença, 1979.

_______________. O desenho da cabeça humana. Lisboa: Presença, 1979.

PARRAMON, José M. Como desenhar a anatomia do corpo humano. Rio de Janeiro: Livro Ibero-americano, 1986.

PIGNATARI, Terísio. O desenho. São Paulo: Abril, 1982.

Disciplina: 

PERCEPÇÃO TRIDIMENSIONAL 

Unid./Depto.:  

ILA/DAV - 

Código:


110096

Créditos: 

03

Carga Hor. semanal: 
04h/s (2T/2P)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

Terceiro

Pré-requisitos:

Fundamentos da Linguagem Visual II 

Ementa: 


Percepção e elementos plásticos na estruturação do espaço tridimensional.

Bibliografia Básica:

BACHELARD, G. A poética do espaço. São Paulo: Martins Fontes, 1989.

MERLEAU-PONTY. Fenomenologia da percepção. São Paulo: Martins Fontes, 1993.

READ, Herbert. La escultura moderna. Barcelona: destino, 1994.

WONG, W. Fundamentos del diseño bi y tridimensional. Barcelona: Gustavo Gili, 1979.

ZANINI, Walter. Tendências da escultura moderna. São Paulo: Cultrix, 1971.
Disciplina: 

HISTÓRIA DA ARTE III 

Unid./Depto.: 

ILA/DAC  

Código:


590107

Créditos: 

04

Carga Hor. semanal:
04h/s (4T)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

Terceiro

Pré-requisitos: 

História da Arte II

Ementa:
Estudo das manifestações artísticas ocorridas na Europa desde o Romantismo até as vanguardas históricas.

Bibliografia Básica:

ARGAN, G. C. Arte Moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 1992,
CAVALCANTI, Carlos. História das artes. Rio de Janeiro: Ed. Rio, 1978.

CHIPP, H.B. Teorias da Arte Moderna. São Paulo: Martins Fontes, 1988.

FLEMING, William. Arte, musica e ideas. México: Nueva editorial, 1986.

GOMBRICH, E.H. A história da arte. Rio de Janeiro: Zahar, 1985.

SCHAPIRO, Meyer. A Arte Moderna. Séculos XIX e XX. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1996.
Disciplina: 

PERSPECTIVA E SOMBRAS 

Unid./Depto.:  

IFM/DD  

Código: 


080027

Créditos: 

03

Carga Hor. semanal: 
04h/s (2T/2E)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

Terceiro

Pré-requisitos: 

Geometria Descritiva e Desenho Técnico

Ementa:


O conhecimento da perspectiva e das sombras no universo das artes visuais. Perspectiva paralela, perspectiva linear cônica e perspectiva cônica de sombras.

Bibliografia Básica:

F.T.D. Tratado prático de perspectiva. Barcelona: Gustavo Gili,
LORIGGIO, P. e BRAGA, W. Curso de perspectiva. São Paulo:Livraria Nober.

F.T.D. Noções de perspectiva exata. Rio de Janeiro: Livr. Paulo Azevedo,

MONTENEGRO, G. A perspectiva dos profissionais. São Paulo: Edgar Blücker, 1983.

QUAINTENNE, E. Tratado metódico de perspectiva. Buenos Aires: El ateneu, s/d.

Disciplina: 

TEORIA E PRÁTICA PEDAGÓDICA 
Unid./Depto.: 

FAE/DE 

Código: 


S/COD.

Carga Hor. semanal: 
04h/s (2T/2P)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a
Créditos: 03

Semestre Letivo: 

terceiro

Pré-requisitos:

Fundamentos Psic. Da Educ.

Ementa:
    Reconhecer, analisar e debater os sentidos e as representações sociais de escola; a organização administrativa e pedagógica da Escola Básica; as relações escolares; as teorias de currículo; o currículo como artefato social, cultural e histórico e como campo de lutas; a importância do projeto político-pedagógico na escola e suas formas de elaboração, implementação e avaliação; os tipos de planejamentos educacionais e de ensino; as teorias e práticas da avaliação escolar; a sala de aula como espaço multicultural, de socialização, experiências, conflitos e aprendizagens múltiplas.

Bibliografia Básica:

4º Semestre
Disciplina: 

INTRODUÇAO À COMPUTAÇÃO GRÁFICA 

Unid./Depto.: 

IFM/DD 

Código: 


080054

Créditos: 

03

Carga Hor. semanal: 
04h/s (2T/2E)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

quarto

Pré-requisitos: 

-------

Ementa:
 
Panorama geral computação gráfica (evolução, equipamentos, programas e técnicas). Experimentação de programas específicos buscando aplicações nas artes gráficas e plásticas. 

Bibliografia Básica:

FOLEY, James. Computer Graphics: Principles and Pratic. USA: Addison-Wesley Publishing Company, 1990.

KINGSLAKE, Richard. An introdutory course to computer graphics. Sweden: Chartwell-Bratt, 1991.

MANUAL DO COREL DRAW 7. Canadá: Corel Corporation, 1977.

MORRISON, Mike. Mágicas da computação gráfica. São Paulo: Berkeley Brasil , 1995.

PEDRO, Aparecido. Soluções integradas em AUTOCAD. São Paulo: Érica Editora, 1997.

VENETIANER, Tomas. Desmistificando a computação gráfica. São Paulo: McGraw Hill, 1988.

Disciplina:

 FILOSOFIA DA ARTE I 

Unid./Depto.: 

ILA/DAC  

Código: 


590072

Créditos: 

02

Carga Hor. semanal: 
02h/s (2T)

Carga Hor. semestral: 
30 h/a

Semestre Letivo: 

quarto

Pré-requisitos: 

História da Arte I

Ementa:


 Características estéticas e filosóficas do período clássico grego até o Renascimento.

Bibliografia Básica:

ALDRICH, Virgil. Filosofia da Arte. Rio de Janeiro: Zahar, 1976.

BAYER, Raymond. História da estética. Lisboa: Estampa, 1978.

CALABRESE, Omar. A linguagem da arte. Rio de Janeiro: Globo, 1977.

CASSIRER, Ernest. Antropologia filosófica. São Paulo: Mestre Jou, 1977.

GRASSI, Ernesto. Arte como anti arte. São Paulo:Livr. Duas Cidades, 1975.

LACOSTE, Jean. A filosofia da arte. Rio de Janeiro: Zahar, 1986.

NUNES, Benedito. Introdução à filosofia da arte. Porto Alegre: Sulina, 1989.

OSBORNE, Harold. Estética e teoria da arte. São Paulo: Cultrix, 1978.

PANOFSKY, Erwin. Idea- a evolução do conceito de belo. São Paulo: Martins
Fontes, 1994.

PLATÃO. Diálogos. Coleção Amazônia, Univ. Federal do Pará, 2 v.
Disciplina: 

TEORIAS DA ARTE E DA COMUNICAÇÃO
Unid./Depto.: 

ILA/DAC 

Código: 


s/cód.

Créditos: 

02

Carga Hor. semanal: 
02 h/s (2T)

Carga hor. semestral: 
30 h/a

Semestre Letivo: 

quarto

Pré-requisitos: 

--------

Ementa: 

Conceito de arte, estética, obra de arte. O processo criativo e o fazer artístico. Experiência e percepção estética. Diferenciação entre os vários campos da Arte: História, Teoria, Crítica e Filosofia da Arte. O fenômeno da comunicação e seus pressupostos básicos. A mensagem estética em particular. O processo de significação. A arte no século XX e sua caracterização como mensagem.

Bibliografia Básica:

ARGAN, G.C. Arte e crítica de arte. Lisboa: Estampa, 1988.

__________& FAGIOLO, M. Guia de história da arte. Lisboa: Estampa, 1989.

CALABRESE, 0. A linguagem da arte. Rio de Janeiro: Globo, 1987.

CHIPP, H.B. Teorias da arte moderna. São Paulo: Martins Fontes,1988.

FRANCASTEL, Pierre. Pintura e Sociedade. São Paulo: Martins Fontes,1990.

HAUSER, Arnold. Teorias da arte. Lisboa: Presença, 1988.

OSBORNE, Harold. A apreciação da arte. São Paulo: Cultrix, 1988.

PAREYSON, L. Os problemas da estética. SãoPaulo: Martins Fontes,1984.

COELHO NETO, J.T. Introdução à teoria da informação estética. Petrópolis: Vozes, 1973.

ECO, Umberto. Estrutura Ausente. São Paulo:  Perspectiva, 1976.

____________. Obra aberta. São Paulo:  Perspectiva, 1976.

GASSET, J. 0. A desumanização da arte. São Paulo: Cortez, 1991.

MORIN, Edgar. Cultura da massa no século XX. Necrose. Rio de Janeiro: Ed. Forense Universitária, 1986.

PIGNATARI, Décio. Informação, linguagem e comunicação. São Paulo: Perspectiva ,1976.

SAUSSURE, F. Curso de lingüística geral. São Paulo: Cultrix, 1977.
Disciplina: 

HISTÓRIA DA ARTE NO BRASIL I 

Unid./Depto.: 

ILA/DAC 

Código: 


s/cód.

Créditos: 

04

Carga Hor. semanal: 
04h/s (4T)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

quarto

Pré-requisitos: 

História da Arte III

Ementa:      Estudo das manifestações artísticas ocorridas no Brasil, desde o período pré-cabralino até o período Barroco.

Bibliografia Básica :

 Arte no Brasil. São Paulo: Abril Cultural, 1979. Vol. 1

LEMOS, Carlos. Arquitetura brasileira. São Paulo: Melhoramentos; USP, 1979.

De Frans Post a Eliseu Visconti. Acervo Museu Nacional de Belas Artes, RJ. Porto Alegre: MARGS, Secretaria da Cultura, 2000, 101.

MELLO, Suzy. Barroco mineiro. São Paulo: Brasiliense, 1985.

ZANINI, W. História Geral da Arte no Brasil. São Paulo: Instituto Walther Moreira Salles; Fundação Djalma Guimarães,1983.Vol.1.
Disciplina: 

ARTES VISUAIS NA EDUCAÇÃO I 

Unid./Depto.: 

ILA/DAC 

Código: 


s/cód.

Unid./Depto.: 

ILA/DAC 

Créditos : 

03

Carga Hor.semanal : 
04 h/s (2T/2P)

Carga Hor.semestral : 
60 h/s

Semestre Letivo: 

Quarto

Pré-requisitos:

Ementa: Construção de projeto de ensino a ser desenvolvido em instituições de ensino formal e não formal, bem como reflexão sobre trabalho docente, dinâmica de sala de aula e possibilidades pedagógicas para o ensino das artes visuais, com acompanhamento de professor orientador. Esta disciplina pretende desenvolver a relação teoria-prática pertinente ao processo de ensino e deve ser ofertada em regime de colegiado.

Bibliografia Básica:

MOREIRA, A. A Formação do professor em uma perspectiva crítica. IN: Educação e Realidade, vol.17.

MOREIRA, M. Aprendizagem – perspectiva teóricas. Porto Alegre: UFRGS, s/d.

Disciplina:

EDUCAÇÃO BRASILEIRA: ORGANIZAÇÃO E POLÍTICAS PÚBLICAS
Unid./Depto.:

FAE/DE 

Código: 


s/cód.

Créditos: 

04

Carga Hor. semanal: 
04 h/s (4T)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

Quarto

Pré-requisitos:

Ementa: 


Estado e suas relações com as políticas públicas e políticas educacionais no percurso da história da educação brasileira; organização e funcionamento da educação básica no Brasil; a legislação, os sistemas educacionais e a organização da escola; a profissionalização docente; e o financiamento da educação. 

Bibliografia Básica: 

CASTRO, Cláudio de Moura. Estrutura e apresentação de publicações científicas. São Paulo: McGraw-Hill, 1976.

SEVERINO, Antônio. Metodologia do trabalho científico: diretrizes para o trabalho didático científico na universidade. São Paulo: Cortez, 1984.

Toda a bibliografia utilizada durante o curso e outras que se façam necessárias para atender a área específica de trabalho do estagiário.
Disciplina : 

PRÉ-ESTÁGIO I 

Unid./Depto.: 

FAE/DE

Código: 


s/cód.

Créditos:

Semestre Letivo: 

quarto

Pré-requisitos:

Carga Hor.semanal: 
05h/s (T/P)

Carga Hor.semestral: 
75h/a

Ementa:

Bibliografia Básica:

5º Semestre

Disciplina: 

INTRODUÇÃO AO DESIGN GRÁFICO 

Unid./Depto.: 

ILA/DAV 

Código: 


110143

Créditos: 

03

Carga Hor. semanal: 
04h/s (2T/2P)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

Quinto

Pré-requisitos: 

Introdução à Comp. Gráfica 

Ementa: 


Conceito de design. Abordagem prático-teórica do Design gráfico. Noções básicas de tipologia. Noções de metodologia do projeto gráfico.

Bibliografia Básica :

ARNHEIN, Rudolf. Arte e percepção visual. São Paulo: Pioneira, 1980.

AUMONT, Jaques. A imagem. São Paulo: Papirus, 1993.

BARNICOAT, J. Los carteles - su história e lenguage. Barcelona: G. Gili, 1976

CRAIG, James. Produção gráfica. São Paulo: Mosaico, 1980.

DONDIS, D.  Sintaxe da Linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

MARCH, Marion. Tipologia creativa. Barcelona: Gustavo Gili, 1989.

MUNARI, Bruno. Design e comunicação visual. São Paulo: Martins Fontes, 1982.

RIBEIRO, Milton. Planejamento visual gráfico. Brasília: Linha Gráfica, 1983.

SWANN, Alan. Diseño gráfico. Barcelona: H. Blume, 1992.
Disciplina: 

INTRODUÇAO À CERÂMICA 

Unid./Depto.: 

ILA/DAV 

Código: 


110152

Créditos: 

03

Carga Hor. semanal: 
04h/s (2T/2P)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo : 
quinto

Pré-requisitos : 

Ementa: 


Introdução à história da cerâmica. Vocabulário cerâmico e informações técnicas. Técnicas de construção. Tratamento da superfície das peças. Secagem e queima. Noções básicas de esmaltação.

Bibliografia Básica :

BENINI, Mirela. Cerâmica do Renascimento: Lisboa: Preseça, 1989.

CHITI, J. F. Curso pratico de Ceramica. Buenos Aires: Condorhuasi, 1988.

______. Historia de la cerâmica. Buenos Aires: Condorhuasi, s/d.

______. Dicionário de cerâmica. Buenos Aires: Condorhuasi, 1984.

PEDRO, Aparecido. Soluções integradas em AUTOCAD. São Paulo: Érica Editora, 1997.

VENETIANER, Tomas. Desmistificando a computação gráfica. São Paulo: McGraw Hill, 1988.

Disciplina: 

HISTÓRIA DA ARTE NO BRASIL II 

Unid./Depto.: 

ILA/DAC 

Código: 


s/cód.

Créditos: 

04

Carga Hor. semanal: 
04h/s (4T)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

quinto

Pré-requisitos: 

História da Arte no Brasil I

Ementa: 


Estudo da produção artística brasileira, desde a atuação da Missão Artística Francesa até o surgimento da arte moderna e contemporânea no Brasil.

Bibliografia Básica:

 Arte no Brasil. São Paulo: Abril Cultural, 1979. Vol. 1.

LEMOS, Carlos. Arquitetura brasileira. São Paulo: Melhoramentos; USP, 1979.

De Frans Post a Eliseu Visconti. Acervo Museu Nacional de Belas Artes, RJ. Porto Alegre: MARGS, Secretaria da Cultura, 2000, 101.

MELLO, Suzy. Barroco mineiro. São Paulo: Brasiliense, 1985.

ZANINI, W. História Geral da Arte no Brasil. São Paulo: Instituto Walther Moreira Salles; Fundação Djalma Guimarães,1983.Vol.1.
Disciplina:

FILOSOFIA DA ARTE II 

Unid./Depto.:  

ILA/DAC 

Código:


590074

Créditos: 

02

Carga Hor. semanal: 
02h/s (2T)

Carga Hor. semestral: 
30 h/a

Semestre Letivo: 

quinto

Pré-requisitos: 

Filosofia da Arte I 

Ementa: 


Características estéticas e filosóficas do século XVII ao século XX. Estudo da estética contemporânea, ênfase nas estéticas fenomenológicas e hermenêuticas.

Bibliografia Básica:

ARGAN, G.C. Arte e crítica de arte. Lisboa: Estampa, 1988.

BAYER, Raymond. História da estética. Lisboa: Estampa, 1978.

BERENSON, Bernard. Estética e história. São Paulo: Perspectiva, 1972.

BAUDELAIRE, Charles. Obras estéticas. Petrópolis: Vozes, 1993.

BENJAMIN, Walter. A obra de arte na época de suas técnicas de reprodução. Col. Os Pensadores. Abril Cultural, 1983.

HEIDEGGER. A origem da obra de arte. Lisboa: Edições 70.

LACOSTE, Jean. A filosofia da arte. Rio de Janeiro: Zahar, 1986.

NOVAES, Adauto(org). O olhar. São Paulo: Companhia da Letras, 1988.

Disciplina: 

CULTURA BRASILEIRA I 

Unid./Depto.:  

ILA/DAC 

Código:


s/cód.

Créditos: 

02

Carga Hor. semanal: 
02h/s (2T)

Carga Hor. semestral: 
30 h/a

Semestre Letivo: 

quinto

Pré-requisitos:

--------

Ementa: 


Análise da formação cultural brasileira. Estado nacional e nacionalidade. Principais movimentos culturais brasileiros. Conteúdos: formação cultural brasileira; nacionalidade; modernismo e nacionalismo; tropicalismo; música popular brasileira; literatura.

Bibliografia Básica:

BOSI, Alfredo. Cultura Brasileira: temas e situações. São Paulo: Ática, 1987.

COELHO NETO, José Teixeira. Usos da Cultura: políticas de ação cultural. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986.

ORTIZ, Renato. A moderna tradição brasileira: cultura brasileira e indústria cultural. São Paulo: Brasiliense, 1991.

Disciplina: 

ARTES VISUAIS NA EDUCAÇÃO II 

Unid./Depto.:  

ILA/DAC 

Código:


s/cód.

Créditos: 

03

Carga Hor. semanal: 
04h/s (2T/2P)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo : 
Quinto

Pré-requisitos : 

------

Ementa: 


Construção de projeto de ensino a ser desenvolvido em instituições de ensino formal e não formal, bem como reflexão sobre trabalho docente, dinâmica de sala de aula e possibilidades pedagógicas para o ensino das artes visuais, com acompanhamento de professor orientador. Esta disciplina pretende desenvolver a relação teoria-prática pertinente ao processo de ensino e deve ser ofertada em regime de colegiado.

Bibliografia Básica :

MOREIRA, A. A Formação do professor em uma perspectiva crítica. IN: Educação e Realidade, vol.17.

MOREIRA, M. Aprendizagem – perspectiva teóricas. Porto Alegre: UFRGS, s/d.

Disciplina : 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO I 

Unid./Depto.: 

FAE/DE 

Código: 


s/cód.

Créditos: 

Carga Hor. semanal: 
06 h/s (6P)

Carga Hor. semestral: 
90 h/a

Semestre Letivo: 

quinto

Pré-requisitos: 

Pré-Estágio I

Ementa: 


Vivência de situações práticas de ensino em escola da comunidade. Elaboração de planos de aula, relatórios de pesquisa e de ensino.

Bibliografia Básica: 

CASTRO, Cláudio de Moura. Estrutura e apresentação de publicações científicas. São Paulo: McGraw-Hill, 1976.

SEVERINO, Antônio .Metodologia do trabalho científico: diretrizes para o trabalho didático científico na universidade. São Paulo: Cortez, 1984.

Toda a bibliografia utilizada durante o curso e outras que se façam necessárias para atender a área específica de trabalho do estagiário.
6º Semestre
Disciplina: 

INTRODUÇÃO À ESCULTURA 

Unid./Depto.: 

ILA/DAV 

Código: 


110099

Créditos: 

03

Carga Hor. semanal: 
04h/s (2T/2P)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo : 
sexto

Pré-requisitos: 

História da Arte III / Percepção Tridimensional

Ementa: 
Pesquisa da linguagem tridimensional a partir do uso de questões técnico-materiais distintas. Análise e crítica.

Bibliografia Básica:

ARGAN, G.C. Arte Moderna. São Paulo: Cia das Letras, 1993.

CHITI, J.F. Curso de escultura, cerãmica y mural. Buenos Aires: Condorhuasi, 1989.

GSELL, Paul. A arte de August Rodin. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1990.

MIDGLEY, Barry. Guia completa de escultura, modelado e cerâmica. Barcelona: Hermann Blume, 1982.

READ, Herbert. La escultura moderna. London: Thames and Hudson, 1994.

______. El arte de la escultura. Buenos Aires: EME, 1994.

WITTKOWER, Rudolf. Escultura. São Paulo: Martins Fontes, 1989.

ZANINI, Walter. Tendências da Escultura moderna. São Paulo: Cultrix, 1971
Disciplina: 

INTRODUÇÃO À GRAVURA
Unid./Depto.: 

ILA/DAV 

Código: 


110098

Créditos: 

03

Carga Hor. semanal: 
04h/s (2T/2P)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

sexto

Pré-requisitos: 

Fundamentos da Linguagem Visual II 

Ementa: 


A gravura, conceitos básicos. Histórico, materiais e técnicas. Técnicas alternativas, impressão em relevo, em plano e vazado.

Bibliografia Básica:

ALICE, Jorge. Técnicas da gravura artística. Lisboa: Horizonte, 1982.

COSTA, Orlando F. Imagem e Letra. São Paulo: Edusp, 1994.

DAMASCENO, Athos. Artes plásticas no RS. Porto Alegre.

DAWSON, John. Guia completo de grabado e impresion. Madrid: H. Blume,
1982.

HERSKOWTTS, Anico. Xilogravura, arte e técnica. Porto Alegre: Tchê, l986.

LOCHE, Renée. La litografia. Barcelona: R. Torres, 1975.

SILVA, Orlando F.A arte maior da gravura. São Paulo: Espade, 1979.
Disciplina: 

INTRODUÇÃO À PINTURA 

Unid./Depto.: 

ILA/DAV 

Código: 


110100

Créditos: 

03

Carga Hor. semanal: 
04h/s (2T/2P)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

sexto

Pré-requisitos: 

Fundamentos da Linguagem Visual II / História da Arte III

Ementa: 


Estudo prático-teórico dos elementos de construção da pintura. Análise e reflexão a partir de obras e textos pontuais.

Bibliografia Básica:

ALBERS, Josef. La interación del color. Madrid: Alianza, 1996.

ALBERTI, Leon baptista. Da pintura. Campinas: UNICAMP, 1992.

AUMONT, Jaques. A imagem. São Paulo: Papirus, 1993.

HONEFF, Klaus. Arte contemporãnea. Colõnia: Taschen, 1988.

MATISSE, Henri. Escritos e reflexões sobre arte. Lisboa: Ulisséia, 1992.

NOVAES, Adauto(org). Artepensamento. São Paulo: Cia das Letras, 1992.
Disciplina: 

ARTE CONTEMPORÂNEA 

Unid./Depto.: 

ILA/DAC

Código: 


590109

Créditos: 

02

Carga Hor. semanal: 
02h/s (2T)

Carga Hor. semestral: 
30 h/a

Semestre Letivo: 

sexto

Pré-requisitos: 

--------

Ementa: 


Análise da produção artística contemporânea na área das artes visuais, divulgada e/ou colocada em circulação através de grandes eventos internacionais (Bienais, Documentas, etc).

Bibliografia Básica: 

AGUILAR, Nelson (org.) Bienal Brasil  Século XX. São Paulo: Fundação Bienal de São Paulo, 1994.

ARGAN, Giulio Carlo. Arte Moderna. Do Iluminismo aos movimentos 
contemporâneos. São Paulo: Cia das Letras, 1992.

ARNASON, H.H. A history of Modern Art. London: Thames and Hudson, 1969.

DE FUSCO, Renato. História da Arte Contemporânea. Lisboa: Editorial Presença, 1988.

FERREIRA, G; MELLO, C.C.(orgs.) Clement Greenberg e o debate crítico. Rio de Janeiro: FUNARTE/Zahar, 1997.

HONNEF, Klaus. Arte Contemporânea. Colônia: Taschen, 1992.

STANGOS, Nikos. Conceitos da Arte Moderna. Rio de Janeiro: Zahar, 1991.

Disciplina 

ARTES VISUAIS NA EDUCAÇÃO III
Unid./Depto.:  

ILA/DAC 

Código:


s/cód.

Créditos: 

03

Carga Hor. semanal: 
04h/s (2T/2P)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

Sexto

Pré-requisitos: 

Ementa: 


Construção de projeto de ensino a ser desenvolvido em instituições de ensino formal e não formal, bem como reflexão sobre trabalho docente, dinâmica de sala de aula e possibilidades pedagógicas para o ensino das artes visuais, com acompanhamento de professor orientador. Esta disciplina pretende desenvolver a relação teoria-prática pertinente ao processo de ensino e deve ser ofertada em regime de colegiado.

Bibliografia Básica:

MOREIRA, A. A Formação do professor em uma perspectiva crítica. IN: Educação e Realidade, vol.17.

MOREIRA, M. Aprendizagem – perspectiva teóricas. Porto Alegre: UFRGS, s/d.

Disciplina: 

PRÉ-ESTÁGIO II – 

FAE/DFE - S/COD.

Ementa :

Carga Horária : 05h/s (T/P)

Créditos : 

Semestre Letivo : quarto

Pré-requisitos : 

Bibliografia Básica :

7º Semestre
Disciplina: 

HISTÓRIA EM QUADRINHOS 

Unid./Depto.: 

ILA/DAV 

Código: 


110111

Créditos: 

03

Carga Hor. semanal: 
04h/s (2T/2P)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

sétimo

Pré-requisitos: 

Desenho III

Ementa: 


Histórico da história em quadrinhos. Evolução e códigos da linguagem. Elementos para uma possível estética. Meios expressivos e gráficos. Mito e ideologia. Metalinguagem e criação de história em quadrinhos. O produto, layout, acabamento.

Bibliografia Básica: 

CAVALCANTI, Ionaldo. O mundo dos quadrinhos. São Paulo: Símbolo, 1977.

CALAZAN, Flávio (org.) As histórias em quadrinho no Brasil. São Paulo: UNESP, 1997.

ECO, Umberto. Apocalípticos e integrados. São Paulo: Perspectiva: 1993.

GOIDA. Enciclopédia dos quadrinhos. Porto Alegre: LPM, 1990.
Disciplina: 

FOTOGRAFIA 

Unid./Depto.:

ILA/DAV 

Código: 


110144

Créditos: 

03

Carga Hor. semanal: 
04h/s (2T/2P)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

Sétimo

Pré-requisitos: 

Teorias da Arte e da Comunicação

Ementa: 


Revisão histórica da imagem fotográfica e a conquista da condição de imagem autônoma. Estudo teórico da evolução dos meios técnicos de origem fotoquímica. Estudo e prática dos equipamentos fotográficos de 35 mm. Estudo e prática dos procedimentos laboratoriais de fotografia preto e branco.

Bibliografia Básica :

BARTHES, Roland. A câmara clara. Lisboa: edições 70, 1980.

DUBOIS, Philippe. El acto fotográfico. De la representación a la recepción. Barcelona: Paidos, 1986.

FLUSSER, Vilém. Filosofia da caixa preta. São Paulo: HUCITEC, 1985.

KUBRUSLY, Cláudio. O que é fotografia? São Paulo: Brasiliense, 1983.

MACHADO, Arlindo. A ilusão espetacular: introdução à fotografia. São Paulo:Brasiliense, 1984.

RAMIRES, Juan A. Medios del massa y historia del arte. Madrid:Cátedra,1986
Disciplina: 

HISTÓRIA DA ARTE NO RS 

Unid./Depto.:

ILA/DAC 

Código: 


s/cód.

Créditos: 

02

Carga Hor. semanal: 
02h/s (2T)

Carga Hor. semestral: 
30 h/a

Semestre Letivo: 

sétimo

Pré-requisitos : 

Ementa: 

Estudo da produção artística realizada no Rio Grande do Sul, desde o século XIX até os tempos atuais.

Bibliografia Básica :

BULHÕES, Maria Amélia (org.). Artes Plásticas no Rio Grande do Sul. Pesquisas recentes. Porto Alegre: UFRGS, 1995, 200 p. (Coleção Visualidade, v.2)

CORONA, Fernando. Caminhada nas artes. 1940-76. Porto Alegre: UFRGS/ Instituto Estadual do Livro, 1977, 241 p.

 KERN, Maria Lúcia Bastos. Les origines de la peinture “moderniste” au Rio Grande do Sul. Paris, 1981, 434 p. [Tese de Doutorado - Université de Paris I - Sorbonne].

KRAWSCZYK, Flávio. O Espetáculo da legitimidade. Os Salões de artes Plásticas em Porto Alegre – 1875/ 1995. Porto Alegre, 1997, 416 p. [Dissertação de Mestrado - UFRGS].

PIETA, Marilene Burtet. A pintura no Rio Grande do Sul: 1958-1970. Porto Alegre, 1988, 447 p. [Dissertação de Mestrado - PUC/RS].

SCARINCI, Carlos. A gravura no Rio Grande do Sul 1900-1980. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1982, 224 p. (Coleção Documenta, 10).

SILVA, Ursula Rosa da. A fundamentação estética da crítica de arte em Ângelo Guido: a crítica de arte sob o enfoque de uma história das idéias.  Porto Alegre: PUCRS, Fac. de Filosofia e Ciências Humanas, 2002.  2 v. Tese (Doutorado em História do Brasil).

SIMON, Círio. Origens do Instituto de Artes da UFRGS: etapas entre 1908-1962 e contribuições na constituição de expressões de autonomia no sistema de artes visuais do Rio Grande do Sul.  Porto Alegre: PUCRS, Fac. de Filosofia e Ciências Humanas, 2002.  561 f.   Tese (Doutorado em História).

TRAMONTINI, Marcos Justo. Clube de Gravura de Porto Alegre: uma experiência de arte engajada. São Paulo, 1989, 362 p. [Dissertação de Mestrado - PUC/SP].

Disciplina: 

LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS 

Unid./Depto.:  

ILA/DL 

Código: 


130185

Créditos: 

04

Carga Hor. semanal: 
04h/s (4T)

Carga Hor. semestral: 
30 h/a

Semestre Letivo: 

sétimo

Pré-requisitos: 
Ementa: 


Língua padrão e variações regionais. Modalidades e estrutura. Construção e desenvolvimento das habilidades práticas de expressão escrita tendo em vista o campo das artes visuais.

Bibliografia Básica:

COSTA VAL, Maria da Graça. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1994.

DUCROT, Oswald. Princípios de Semântica Lingüística. São Paulo: Cultrix, 1977.

_______________. O Dizer e o Dito. Campinas: Pontes Editores, 1987.
FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. São Paulo: Cortez, 1997.
FIORIN, José Luiz. Elementos de análise do discurso. São Paulo: Contexto, 1992.

KOCH, Ingedore villaça. Argumentação e Linguagem. São Paulo: Cortex, 
1987.

PLATÃO, Francisco e FIORIN, José Luiz. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1992.
SANTAELLA, Lúcia. O que é semiótica. São Paulo: Brasiliense, 1994.
VOGT, Carlos.O intervalo semântico. São Paulo: Ática, 1977.
Disciplina: 

PROJETO EM ARTES I 

Unid./Depto.: 

ILA/DAC 

Código: 


590110

Créditos: 

03

Carga Hor. semanal: 
04h/s (2T/2P)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo : sétimo

Pré-requisitos: 

Fundamentos do ensino da arte II

Ementa: 


A problemática da ciência: surgimento e relação com a pesquisa. Evolução de pesquisa em educação. Abordagens qualitativas de pesquisa.  Partes constitutivas de um projeto de pesquisa. Orientação e elaboração de projeto de pesquisa, de acordo com as normalizações técnico-científicas, sobre a prática pedagógica.

Bibliografia Básica :

ECO, Humberto. Como se faz uma tese.  12ª Ed., São Paulo: Perspectiva, 1995.

FAZENDA, Ivani (org.). A pesquisa em educação e as transformações de conhecimento.  Campinas: Papirus, 1995.

______. Metodologia da pesquisa educacional. 2ª Ed., São Paulo: Cortez, 1991.

FILHO, José C. dos S. e GAMBOA, Silvio S. Pesquisa educacional: quantidade – qualidade.  São Paulo: Cortez, 1995.

FAZENDA, Ivani (org.). A pesquisa em educação e as transformações de conhecimento.  Campinas: Papirus, 1995.

LÜDKE, Menga & ANDRÉ, Marli. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo, EPU, 1986.

OLIVEIRA, Maria Rita N. S. (org.) Didática: ruptura, compromisso e pesquisa. Campinas: Papirus, 1993.

SÁ, Elisabeth S./et al. Manual de normalização de trabalhos técnicos, científicos e culturais. Petrópolis: Vozes, 1994.

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 21ª ed. São Paulo: Cortez, 2000.

THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez, 1992.

Disciplina: 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO II 

Unid./Depto.: 

FAE/DFE 

Código: 


s/cód.

Créditos: 

Carga Hor. semanal: 
06 h/s (4P)

Carga Hor. semestral: 
90 h/a
Semestre Letivo: 
sétimo

Pré-requisitos: 

Estágio superv. De ensino fund. E méd. I

Ementa: 


Vivência de situações práticas de ensino em escola da comunidade. Elaboração de planos de aula, relatórios de pesquisa e de ensino.

Bibliografia Básica : 

CASTRO, Cláudio de Moura. Estrutura e apresentação de publicações científicas. São Paulo: McGraw-Hill, 1976.

SEVERINO, Antônio .Metodologia do trabalho científico: diretrizes para o trabalho didático científico na universidade. São Paulo: Cortez, 1984.

Toda a bibliografia utilizada durante o curso e outras que se façam necessárias para atender a área específica de trabalho do estagiário.
8º Semestre
Disciplina: 

MULTIMEIOS 

Unid./Depto.: 

ILA/DAV 

Código: 


110117

Créditos: 

03

Carga Hor. semanal: 
04h/s (1T/3P)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo:

oitavo

Pré-requisitos : 

Cinema / Introdução ao Design Gráfico

Ementa: 


Desenvolvimento de trabalho a partir de um projeto individual, que articule diferentes meios de técnicas de produção de imagens (fotografia, vídeo, infoimagem e outros).

Bibliografia Básica : 

ALMEIDA, Candido. O que é vídeo. São Paulo: Brasiliense, 1985.

BERGER, Rene. A tele-fissão: alerta a televisão. São Paulo: Loyola, 1979.

GIACOMANTÔNIO, Marcelo. Os meios audiovisuais. São Paulo: Martins Fontes, 1989.

MACHADO, Arlindo. A arte do vídeo. São Paulo: Brasiliense, 1988.

SANTOS, Rudi. Manual de vídeo. Rio de Janeiro: UFRJ, 1993.
Disciplina: 

CINEMA 

Unid./Depto.: 

ILA/DAV 

Código: 


110145

Créditos: 

03

Carga Hor. semanal: 
04h/s (2T/2P)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

oitavo

Pré-requisitos: 

Fotografia

Ementa: 


Compreensão do filme como obra autônoma, que articula aspectos que o definem como cultura de massa, arte e indústria. Elaboração de sistemas de abordagem do filme, processos de investigação das imagens em movimento, fílmicas e videográficas.

Bibliografia Básica :

AUMONT, Jacques. A imagem. Campinas: Papirus, 1993.

BAZIN, Andre. O cinema: ensaios. São Paulo: Brasiliense, 1991.

BERNARDET, Jean-Claude. O que é cinema. São Paulo: Brasiliense, 1986.

COSTA, Antonio. Compreender o cinema. Rio de Janeiro: Globo, 1987.

LOTMAN, Yuri. Estética e semiótica do cinema. Lisboa: Estampa, 1978.

METZ, Christian. A significação do cinema. São Paulo: Perspectiva, 1972.

Disciplina: 

PROJETO EM ARTES II 

Unid./Depto. 

ILA/DAC 

Código: 


590110

Créditos: 

03

Carga Hor. semanal: 
04h/s (2T/2P)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

oitavo

Pré-requisitos: 

Fundamentos do ensino da arte II

Ementa: 


Memorial descritivo: concepções transmitidas e construídas.  Da análise dos dados para a teorização: problemas éticos, metodológicos na construção teórica. Orientação e elaboração de pesquisa qualitativa sobre a prática pedagógica da arte. Relatório de pesquisa: estilo, divisões principais, formas usadas na apresentação dos dados, elaboração, revisão e elaboração do relatório final.

Bibliografia Básica :

ECO, Humberto. Como se faz uma tese.  12ª Ed., São Paulo: Perspectiva, 1995.

FAZENDA, Ivani (org.). A pesquisa em educação e as transformações de conhecimento.  Campinas: Papirus, 1995.

______. Metodologia da pesquisa educacional. 2ª Ed., São Paulo: Cortez, 1991.

FILHO, José C. dos S. e GAMBOA, Silvio S. Pesquisa educacional: quantidade – qualidade.  São Paulo: Cortez, 1995.

LÜDKE, Menga & ANDRÉ, Marli. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo, EPU, 1986.

OLIVEIRA, Maria Rita N. S. (org.) Didática: ruptura, compromisso e pesquisa. Campinas (SP): Papirus, 1993.

Disciplina: 

SEMINÁRIO DE ORIENTAÇÃO (TCC) - ILA/DAC - S/COD.

Unid./Depto.: 

ILA/DAC 

Código: 


590110

Créditos: 

08

Carga Hor. semanal: 
12h/s (4T/8P)

Carga Hor. semestral: 
180 h/a

Semestre Letivo: 

Oitavo

Pré-requisitos: 

todas as disciplinas até o sexto semestre.

Ementa: 


Realização de trabalho teórico-prático de conclusão do curso na área de Licenciatura em Artes visuais sob acompanhamento de um professor orientador.

Bibliografia Básica : 

Toda a bibliografia utilizada durante o curso e outras que se façam necessárias para atender a área específica de trabalho de conclusão de Curso.

Disciplina: 

PÓS-ESTÁGIO 

Unid./Depto.: 

FAE/DFE 

Código: 


s/cód.

Créditos:

Carga Horária semanal: 
05 h/s (4P)

Carga Horária semestral: 
75 h/a
Semestre Letivo:

oitavo

Pré-requisitos: 

Estágio superv. De ensino fund. E méd. I

Ementa: 


Vivência de situações práticas de ensino em escola da comunidade. Elaboração de planos de aula, relatórios de pesquisa e de ensino.

Bibliografia Básica:

CASTRO, Cláudio de Moura. Estrutura e apresentação de publicações científicas. São Paulo: McGraw-Hill, 1976.

SEVERINO, Antônio .Metodologia do trabalho científico: diretrizes para o trabalho didático científico na universidade. São Paulo: Cortez, 1984.

Toda a bibliografia utilizada durante o curso e outras que se façam necessárias para atender a área específica de trabalho do estagiário.
ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
Unid./Depto. ILA/DAC/DAV/DMAC

Código: s/cód.

Créditos:

Carga Horária semanal: 

Carga Horária semestral: atividades e disc. optativas que devem somar 200h/a ao longo do curso.

Semestre Letivo: 

Pré-requisitos: 

Ementa: A disciplina constitui-se por disciplinas optativas; estudos dirigidos, participação em pesquisa, atividades de extensão, cursos de atualização e monitoria. 

Bibliografia Básica:

MOREIRA, A. A Formação do professor em uma perspectiva crítica. IN: Educação e Realidade, vol.17.

MOREIRA, M. Aprendizagem – perspectiva teóricas. Porto Alegre: UFRGS, s/d.

Ementas das Disciplinas Optativas

Disciplina: 

MANIFESTAÇÕES ARTÍSTICAS NAS CULTURAS PRIMITIVAS
Unid./Depto.: 

ILA/DAC 

Código: 


s/cód.

Créditos: 

02

Carga Hor. semanal: 
02 h/s (2T)

Carga Hor. semestral:       30 h/a

Pré-requisitos : 

------
Ementa:
    Estudo das manifestações artísticas ocorridas na pré-história e nas culturas primitivas da contemporaneidade.

Bibliografia Básica : 

BARDI, P.M. Pequena História da Arte. São Paulo: Melhoramentos, 1993, 85 p.

BAUMGART, F. Breve História da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1994, 376 p.

BAZIN, G. História da arte. São Paulo: Martins Fontes, 1976, 460 p.

GOMBRICH, E. A história da arte.  Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1979, 506 p.

HAUSER, A. História Social da Literatura e da Arte. São Paulo: Editora Mestre Jou, 1972,Vol 1. JANSON, H.W; JANSON, A.F;  Iniciação à História da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1996.

NONELL, J. B.  Atlas de História da Arte. Rio de Janeiro: Livro íbero-americano ltda., 1980. VEIGA, R.F. Atlas dos Estilos Artísticos. Rio de Janeiro: Livro íbero-americano ltda, s/d.
Disciplina: HISTÓRIA DA ARTE PRÉ-COLOMBIANA
Unid./Depto.: 

ILA/DAC 

Código: 


s/cód.

Créditos: 

02

Carga Hor. semanal: 
02 h/s (2T)

Carga Hor. semestral:       30h/a
Pré-requisitos:

-----
Ementa: Estudo da produção artística das culturas asteca, maia e inca.

Bibliografia Básica : 

BARDI, P.M. Pequena História da Arte. São Paulo: Melhoramentos, 1993, 85 p.

BAUMGART, F. Breve História da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1994, 376 p.

BAZIN, G. História da arte. São Paulo: Martins Fontes, 1976, 460 p.

GOMBRICH, E. A história da arte.  Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1979, 506 p.
Disciplina: HISTÓRIA DA ARTE NA ANTIGÜIDADE ORIENTAL

Unid./Depto.: 

ILA/DAC 

Código: 


s/cód.

Créditos: 

02

Carga Hor. semanal: 
02 h/s (2T)

Carga Hor. semestral:       30h/a
Pré-requisitos : 

------
Ementa: Estudo da produção artística nas culturas egípicia, mesopotâmica e egéia.

Bibliografia Básica : 

BARDI, P.M. Pequena História da Arte. São Paulo: Melhoramentos, 1993, 85 p.

BAUMGART, F. Breve História da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1994, 376 p.

BAZIN, G. História da arte. São Paulo: Martins Fontes, 1976, 460 p.

GOMBRICH, E. A história da arte.  Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1979, 506 p.

HAUSER, A. História Social da Literatura e da Arte. São Paulo: Editora Mestre Jou, 1972,Vol 1. JANSON, H.W; JANSON, A.F;  Iniciação à História da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1996.

NONELL, J. B.  Atlas de História da Arte. Rio de Janeiro: Livro íbero-americano ltda., 1980. VEIGA, R.F. Atlas dos Estilos Artísticos. Rio de Janeiro: Livro íbero-americano ltda, s/d.
Disciplina : HISTÓRIA DA ARTE NA AMÉRICA LATINA 

Unid./Depto.: 

ILA/DAC 

Código: 


s/cód.

Créditos: 

02

Carga Hor. semanal: 
02 h/s (2T)

Carga Hor. semestral:       30h/a
Pré-requisitos:

-----

Ementa: Estudos das diversas manifestações artísticas na América Latina, do período colonial à contemporaneidade.

Bibliografia Básica:

ADES, D. Arte na América Latina: a era moderna, 1820-1980. São Paulo: Cosac & Naify, 1997.

BANHAM, Reyner. Teoria e projeto na era da máquina. São Paulo: Perspectiva, 1975.

BELLUZZO, A. M. de M. (org). Modernidade: vanguardas artísticas na América Latina. São Paulo: Memorial; UNESP, 1990.

CANCLINI, N. G. Culturas hibridas. México: Grijalbo, 1990.

LUCIE-SMITH, E. Arte latinoamericano del siglo XX. Barcelona: Destino, 1993.

MORAIS, F. Artes plásticas na América Latina: do transe ao transitório. R.J.: Civilização Brasileira, 1979.

NIEMEYER, Lucy. Design no Brasil: origens e instalação. Rio de Janeiro, 2 AB Editora.

PEVSNER, Nikolaus. Os pioneiros do desenho moderno. São Paulo: Martins Fontes, 1980.

_______. Origens da arquitetura moderna e do design. São
Paulo: Martins Fontes, 1981.

RASMUSSEN, W. (org.). Artistas latinoamericanos del siglo XX. Sevilha/ Nova Iorque: Comisaria de la Ciudad de Sevilla para 1992/ The Museum of Modern Art, 1992. [Catálogo].

SATUÉ, Enric. El diseño gráfico. Desde los origenes hasta nuestros dias. Madrid: Alianza,1988.

SOUZA, P.L. Notas para uma história do design. Rio de Janeiro, 2AB Editora.
________. Esdi biografia de uma idéia. Rio de Janeiro: Aduerj, 1996.

SULLIVAN, E. Arte latinoamericano del siglo XX. Madrid: Nerea, 1996.

VILLAS-BOAS, André. Utopia e disciplina. Rio de Janeiro, 2AB Editora.
Disciplina : 

CULTURA BRASILEIRA II - 

Unid./Depto.: 

ILA/DAC 

Código: 


s/cód.

Créditos: 

02

Carga Hor. semanal: 
02 h/s (2T)

Carga Hor. semestral:       30h/a
Pré-requisitos:

Ementa: 

cultura erudita e cultura popular; manifestações culturais na atualidade brasileira; multiculturalismo e cultura regional. Conteúdos: cultura indígena; movimento tradicionalista; religiosidade cristã; música popular; religiosidade afro-brasileira; seminário final (cultura marginal; cultura de periferia; hip-hop; movimento negro; cultura indígena; cultura regional; cultura local).

Bibliografia Básica :

Disciplina: 

SERIGRAFIA I 

Unid./Depto.: 

ILA/DAV 

Código: 


110104

Créditos: 

03

Carga Hor. semanal: 
04 h/s (1T/3P)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a
Pré-requisitos: 

Introdução à Gravura

Ementa: 


Procedimentos técnicos de gravação e impressão serigráfica preto e branco e a cores. Análise de obras a partir de referencial histórico.

Bibliografia Básica:

CAZA, Michel. T
écnicas de Serigrafia. Barcelona: Ediciones R. Torres, 1983.

GUIMARÃES, Waldo. Silk screen é fácil. São Paulo: Bernardi & Chagas, 1991.

HIRES, Manoel. Conceitos básicos de serigrafia. Porto Alegre: Prodil, 1988.

NIELSEN, Ross. Serigrafia industrial y en artes gráficas. Barcelona: L.E.D.A., 1970.
Disciplina: 

TEORIA DAS IMAGENS TÉCNICAS
Unid./Depto.: 

ILA/DAV 

Código:

Créditos: 

02

Carga Horária semanal: 
02 h/s (2T)

Carga Horária semestral: 
30 h/a

Pré-requisitos: 

Fundamentos da Linguagem Visual II.

Ementa: Revisão histórica da evolução das imagens técnicas. Estudo comparado do estatuto peculiar de cada uma das imagens, assim conceituadas como técnicas. Prática no desenvolvimento de abordagens analíticas destas imagens.

Bibliografia Básica:

BARTHES, Roland. A câmara clara. Lisboa: Ed. 70.

DORFLES, Gillo. O devir das artes. Lisboa: Arcadia, 1979.

HUYGHE, René. O poder da imagem. Lisboa: Ed. 70,1987.

GIACOMANTONIO, M. Os meios audio-visuais. Lisboa: Ed. 70.

MACHADO, Arlindo. A ilusão especular. São Paulo: Brasiliense, 1974.

PARENTE, André (org) Imagem-máquina. A era da tecnologia do virtual.  Rio de Janeiro: Ed. 34, 1993.

RAMIREZ, J. A Medios de massa e história del arte. Madrid, 1981

Disciplina : 

PRODUÇÃO GRÁFICA 

Unid./Depto.:  

ILA/DAV 

Código:
Créditos: 

02

Carga Horária semanal: 
03h/s (1T/2P)

Carga Horária semestral: 
45 h/a

Pré-requisitos: 

Introdução ao Design Gráfico

Ementa:


Preparação e adequação de originais aos sistemas gráficos de impressão. Preparação de arquivos para impressão. Noções de custos de produção. Controle de qualidade dos diversos originais para impressão. Controle de qualidade das provas de impressão. Controle de qualidade de impressão. Acabamento gráfico.

Bibliografia Básica :

CARRAMILLO NETO, Mário. Produção gráfica II. São Paulo: Global, 1997.

CRAIG, James. Produção gráfica. São Paulo: Mosaico, 1987.

PARRAMÒN, J.M.ª e CANTÓ, J.M.ª Artes gráficas para dibujantes y técnicos publicitários. Barcelona: Parramón, 1982.

RIBEIRO, Milton. Planejamento visual gráfico. Brasília: Linha Gráfica, 1983.

SILVA, J.A M. Como planejar e produzir um projeto gráfico. Rio de Janeiro: Tecnoprint, 1990.
Disciplina: TÉCNICA DE REPRESENTAÇÃO E EXPRESSÃO GRÁFICA  - ILA/DAV -S/COD.

Unid./Depto.:  

ILA/DAV 

Código:
Créditos: 

03

Carga Horária semanal: 
04h/s (1T/3P)

Carga Horária semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

Pré-requisitos: 

Introdução ao Design Gráfico

Ementa: 


Instrumentalização nos diversos meios de representação gráfica tendo em vista o desenvolvimento do projeto gráfico. Pesquisa dos recursos dos diversos materiais e técnicas de expressão gráfica e suas possibilidades de interação.

Bibliografia Básica:

CRAIG, James. Produção gráfica. São Paulo: Mosaico, 1987.

DALLEY, Terence (coord) Guia completa de ilustración y diseño. Técnicas y materiales. Madrid: H. Blume, 1982.

HURLBURT, Allen. Lay-out, o design da página impressa. São Paulo: Nobel,
1986

POWELL,Dick. Técnicas de presentacion. Guia de dibujo y presentación de proyetos y diseños. Madrid: H. Blume, 1986.

RUDER, Emil. Manual del diseño tipográfico. Barcelona: Gustavo Gili, 1983.

WONG, Wucius. Fundamentos del diseño bi y tridimensional. Barcelona: Gustavo Gili, 1979.
Disciplina: 

HISTÓRIA DO DESIGN - ILA/DAC - S/COD.

Unid./Depto.: 

ILA/DAC

Código:

Créditos: 

02

Carga Horária semanal: 
02 h/s (2T)

Carga Horária semestral: 
30 h/a

Semestre Letivo:

Pré-requisitos: 

História da Arte III / Filosofia da Arte III

Ementa: 


Origens do design. Estudos dos principais movimentos e escolas: arts and Crafts, Art Nouveau, Art Déco, Bauhaus, New Bauhaus, o design americano do pós-guerra. O design contemporâneo.

Bibliografia Básica :

BANHAM, Reyner. Teoria e projeto na era da máquina. São Paulo: Perspectiva, 1975.

NIEMEYER, Lucy. Design no Brasil: origens e instalação. Rio de Janeiro, 2AB
Editora.

PEVSNER, Nikolaus. Os pioneiros do desenho moderno. São Paulo:Martins Fontes, 1980.

________. Origens da arquitetura moderna e do design. São Paulo: Martins Fontes, 1981.

SATUÉ, Enric. El diseño gráfico. Desde los origenes hasta nuestros dias. Madrid: Alianza,1988.

SOUZA, P.L. Notas para uma história do design. Rio de Janeiro, 2AB Editora.
__________. Esdi biografia de uma idéia. Rio de Janeiro: Aduerj, 1996.

VILLAS-BOAS, André. Utopia e disciplina. Rio de Janeiro, 2AB Editora.
Disciplina : COMPUTAÇÃO GRÁFICA I - IFM/DD 

Ementa : Análise das plataformas usadas no meio profissional. Instrumentalização em software para representações em duas dimensões. Desenho e editoração.

Carga Horária : 04 h/s (2T/2E)

Créditos : 03

Pré-requisitos : Introdução ao Design Gráfico

Bibliografia Básica :

BORGES, Cátia. Pagemaker for windows. Rio de Janeiro: Axcel Books do Brasil, 1996.

MANUAL DO COREL DRAW 7. Canadá: Corel Corporation, 1977.

MORRISON, Mike. Mágicas da computação gráfica. São Paulo: Berkeley Brasil , 1995.

PEDRO, Aparecido. Soluções integradas em AUTOCAD. São Paulo: Érica Editora, 1997.
VENETIANER, Tomas. Desmistificando a computação gráfica. São Paulo: Mc
Graw-Hill, 1988.

Disciplina :PROJETO GRÁFICO II - ILA/DAV 

Ementa : Desenvolvimento do projeto gráfico: desenho editorial. Especificidades dos meios: livro, revista e jornal.

Carga Horária: 06 h/s (2T/4P)

Créditos : 04

Pré-requisitos : Projeto Gráfico I / Produção Gráfica

Bibliografia Básica :

DONDIS, D. A Sintaxe da linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

ESPÍRITO SANTO, Anaizi C. A identidade visual das instituições no ParqueIbirapuera: cartaz e folheto. São Paulo: FAU/USP, 1982.

FARINA, Modesto. Psicodinâmica das cores em publicidade. São Paulo: Edusp,1975.

HURLBURT, Allen. Lay-out, o design da página impressa. São Paulo: Nobel, 1986.

KRAMPEN, Olt Aicher  e Martin. Sistemas e signos en la comunicación visual. Barcelona: Gustavo Gili, 1979.

PEDROSA, Israel. Da cor à cor inexistente. Rio de Janeiro: FENAME, 1982.

RIBEIRO, Milton. Planejamento visual gráfico. Brasília: Linha Gráfica, 1983.

RUDER, Emil. Manual del diseño tipográfico. Barcelona: Gustavo Gili, 1983.

TISKI- FRANCKOWIAK, Irene. Homem, comunicação e cor. São Paulo: Lua Nova, 1988.

Disciplina : PROJETO GRÁFICO III - ILA/DAV 

Ementa : Desenvolvimento do projeto gráfico: programação visual para embalagens e imagem corporativa. Desenvolvimento de projeto de identidade visual para uma instituição, desenvolvimento de programação visual para embalagem de um produto.

Carga Horária : 06 h/s (2T/4P)

Créditos : 04

Pré-requisitos : Projeto Gráfico  II / Tipologia / Computação Gráfica II

Bibliografia Básica : 

Disciplina : COMPUTAÇÃO GRÁFICA II - IFM/DD 

Ementa : Instrumentalização em software para representações em três dimensões. Modelagem e animação.

Carga Horária : 04 h/s (2T/2E)

Créditos : 03

Pré-requisitos : Computação Gráfica I

Bibliografia Básica :

ELLIOT, Steven. Inside 3D Studio. USA: New Riders Publishin, 1994.

LINDSTROM, Robert. Multimedia Presentations. USA: McGraw-Hill, 1994.

MANUAL DO COREL DRAW 7. Canadá: Corel Corporation, 1977.

MORRISON, Mike. Mágicas da computação gráfica. São Paulo: Berkeley Brasil , 1995.

PEDRO, Aparecido. Soluções integradas em AUTOCAD. São Paulo: Érica Editora, 1997.
Disciplina :PROJETO GRÁFICO I - ILA/DAV 

Ementa : Desenvolvimento do projeto gráfico: comunicação e publicidade. Especificidades dos meios: cartaz, folhetos, material de divulgação, peças promocionais, anúncios para jornais e revistas.

Carga Horária : 06h/s (2T/4P)

Créditos : 04

Pré-requisitos : Introdução ao Design Gráfico

Bibliografia Básica :
DONDIS, D. A Sintaxe da linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

ESPÍRITO SANTO, Anaizi C. A identidade visual das instituições no Parque Ibirapuera: cartaz e folheto. São Paulo: FAU/USP, 1982.

FARINA, Modesto. Psicodinâmica das cores em publicidade. São Paulo: Edusp,1975.

HURLBURT, Allen. Lay-out, o design da página impressa. São Paulo: Nobel, 1986.

KRAMPEN, Olt Aicher  e Martin. Sistemas e signos en la comunicación visual. Barcelona: Gustavo Gili, 1979.

PEDROSA, Israel. Da cor à cor inexistente. Rio de Janeiro: FENAME, 1982.

RIBEIRO, Milton. Planejamento visual gráfico. Brasília: Linha Gráfica, 1983.

TISKI- FRANCKOWIAK, Irene. Homem, comunicação e cor. São Paulo: Lua Nova, 1988.
Disciplina : TEORIA E PRÁTICA SEMIÒTICAS - ILA/DAV

Ementa : Panorama das teorias do signo com ênfase na teoria geral do signo de Charles Sanders Peirce. Classificação de Linguagem visual segundo a semiótica de extração peirceana. Práticas de tradução intra e inter-códigos. Intertextualidade e criação artística.

Carga Horária : 03h/s (1T/1P)

Créditos : 02

Pré-requisitos : Teoria da Comunicação.

Bibliografia Básica :

BARTHES, Roland. O óbvio e o obtuso. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1990.

CAMPOS, A, CAMPOS, H. e PIGNATARI, D. Teoria da poesia concreta. São Paulo: Brasiliense, 1987.

FERRARA, Lucrécia  D’Aléssio. Leitura sem palavras. São Paulo: Ática, 1986.

GREIMAS, A J. & COURTÉS, J. Dicionário de semiótica. São Paulo: Cultrix.

PIGNATARI, Décio. Comunicação poética. Ed. Moraes, 1983.

PLAZA, Julio. Tradução intersemiótica. São Paulo: Perspectiva, 1987.

SANTAELLA, L. Estética (de Platão a Peirce). São Paulo: Experimento, 1994.

____________ .O que é semiótica. São Paulo: Brasiliense, 1983.
Disciplina : SERIGRAFIA II - ILA/DAV - 110109

Ementa : Aprofundamento dos conhecimentos básicos de gravação e impressão serigráfica com ênfase na contemporaneidade. Análise de obras a partir de referencial histórico.

Carga Horária : 04 h/s (1T/3P) 

Créditos : 03

Pré-requisitos : Serigrafia I

Bibliografia Básica : 

CAZA, Michel. Técnicas de Serigrafia. Barcelona: Ediciones R. Torres, 1983.

GUIMARÃES, Waldo. Silk screen é fácil. São Paulo: Bernardi & Chagas, 
1991.

HIRES, Manoel. Conceitos básicos de serigrafia. Porto Alegre: Prodil, 1988.

NIELSEN, Ross. Serigrafia industrial y en artes gráficas. Barcelona: L.E.D.A., 
1970.
Disciplina : CINEMA E ARTES VISUAIS - ILA/DAV - 110120

Ementa : Relações de reciprocidade e mútuas interferências entre o cinema e as outras formas visuais do século XX.

Carga Horária : 02 h/s (2T)

Créditos : 02

Pré-requisitos : Cinema / História da Arte Brasileira II

Bibliografia Básica : 
ARNHEIM, Rudolf. El cine como arte. Buenos Aires: Infinito, 1971.

BARTHES, Roland. O óbvio e o obtuso. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1990.

BRADBIRY, M. e MCFARLANE, J. Modernismo: guia geral. São Paulo: Cia das Letras, 1989.

EISENSTEIN, Serguei. A forma do filme. Rio de Janeiro: Zahar, 1990.

_______. O sentido do filme. Rio de Janeiro: Zahar, 1990.

MICHELI, Mário de. As vanguardas artísticas. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

NOVAES, Adauto (org.). O olhar. São Paulo: Companhia das Letras, 1993.

SOURIAN, Ètienne. A correspondência das artes. São Paulo: Cultrix, 1983.

Disciplina :HISTÓRIA DO DESIGN NO BRASIL - ILA/DAC 

Ementa : Origens do design no Brasil. Estudos dos estilos: Art Nouveau, Art déco, Concreto e Neo-concreto. Design Contemporâneo.

Carga Horária : 02 h/s (2T )

Créditos : 02

Pré-requisitos : História do Design

Bibliografia Básica : 

NIEMEYER, Lucy. Design no Brasil: origens e instalação. Rio de Janeiro, 2AB
Editora.

PEVSNER, Nikolaus. Os pioneiros do desenho moderno. São Paulo: Martins Fontes, 1980.

_________________. Origens da arquitetura moderna e do design. São Paulo:Martins Fontes, 1981.

SATUÉ, Enric. El diseño gráfico. Desde los origenes hasta nuestros dias. Madrid: Alianza,1988.

SOUZA, P.L. Notas para uma história do design. Rio de Janeiro, 2AB Editora.
__________. Esdi biografia de uma idéia. Rio de Janeiro: Aduerj, 1996.

VILLAS-BOAS, André. Utopia e disciplina. Rio de Janeiro, 2AB Editora.
Disciplina : FILOSOFIA DA ARTE III 

Unid./Depto. – Código: ILA/DAC - 590076

Créditos: 02

Carga Horária semanal: 02h/s (2T)

Carga Horária semestral: 30 h/a

Pré-requisitos: Filosofia da Arte II

Ementa: Estudo da estética contemporânea, ênfase nas estéticas fenomenológicas e hermenêuticas.

Bibliografia Básica:

ARGAN, G.C. Arte e crítica de arte. Lisboa: Estampa, 1988.

BAYER, Raymond. História da estética. Lisboa: Estampa, 1978.

BERENSON, Bernard. Estética e história. São Paulo: Perspectiva, 1972.

HEIDEGGER. A origem da obra de arte. Lisboa: Edições 70.

LACOSTE, Jean. A filosofia da arte. Rio de Janeiro: Zahar, 1986.

NOVAES, Adauto(org). O olhar. São Paulo: Companhia da Letras, 1988.

Disciplina : EXPRESSÃO CORPORAL I
Unid./Depto. – Código: ILA/DMAC -

Créditos: 02

Carga Horária semanal: 02h/s (2T)

Carga Horária semestral: 30 h/a

Pré-requisitos: 

Ementa: Atividades Práticas que instrumentalizam para o manejo e percepção do corpo em relação ao espaço pessoal, parcial e total – global.

Bibliografia Básica:

BEUTTENMÜLLER, Maria da Glória. LAPORT, Nelly. Expressão Vocal e Expressão Corporal. 2ª. ed.RJ,Enelivros,1992.

BOAL, Augusto. Jogos para Atores e Não Atores. RJ. Civilização Brasileira,1998.

FREIRE, João Batista. Educação de Corpo Inteiro. São Paulo: Scipione, 1989.

FUX, Maria. Dançaterapia, Summus Editorial Ltda.SP.1988.

NOGUEIRA, Adriano(org.)Et. Al. Reencontrar o Corpo: Ciência, Arte, Educação e Sociedade. Taubaté. SP, Gei, 1996.

Disciplina : EXPRESSÃO CORPORAL E VOCAL NA EDUC. INFANTIL
Unid./Depto. – Código: ILA/DMAC – S/CÓD.

Créditos: 02

Carga Horária semanal: 02h/s (2T)

Carga Horária semestral: 30 h/a

Pré-requisitos: 

Ementa: A disciplina organiza-se por uma análise de pressupostos teórico- práticos com vistas a discussão dos fundamentos da expressão corporal e vocal na Educação Infantil.

Bibliografia Básica:

CURTIS, Sandra R. A alegria do movimento na pré- escola. Porto Alegre: Artes Médicas, 1988.

NOGUEIRA, Adriano(org.)Et. Al. Reencontrar o Corpo: Ciência, Arte, Educação e Sociedade. Taubaté. SP, Gei, 1996.

PIAGET, J. A formação do símbolo na criança. Rio de Janeiro: Zahar, 1978.

STOKOE, Patricia. HARF, Ruth. Expressão Corporal na Pré- Escola. São Paulo: Summus, 3ª ed. 1987.

Disciplina : EXPRESSÃO CORPORAL E VOCAL NA TERCEIRA IDADE
Unid./Depto. – Código: ILA/DMAC – S/CÓD.

Créditos: 02

Carga Horária semanal: 02h/s (2T)

Carga Horária semestral: 30 h/a

Ementa: A disciplina organiza-se por uma análise de pressupostos teórico- práticos com vistas a discussão dos fundamentos da expressão corporal e vocal na terceira idade.

Bibliografia Básica:

BOAL, Augusto. Jogos para Atores e Não Atores. RJ. Civilização Brasileira,1998

NOGUEIRA, Adriano(org.)Et. Al. Reencontrar o Corpo: Ciência, Arte, Educação e Sociedade. Taubaté. SP, Gei, 1996.

FONSECA, Vitor da. A Psicomotricidade. São Paulo: Martins Fontes. 1993.

Disciplina : TÓPICOS EM EXPRESSÃO CORPORAL 
Unid./Depto. – Código: ILA/DMAC – S/CÓD.

Créditos: 02

Carga Horária semanal: 02h/s (2T)

Carga Horária semestral: 30 h/a

Ementa: A disciplina visa a capacitação dos alunos no campo da expressão corporal, com base na instrumentalização pessoal e de discussão sobre a aplicabilidade da linguagem no processo de ensino- aprendizagem em todos os níveis.

Bibliografia Básica:

BARBA, Eugênio. Além das ilhas flutuantes. São Paulo- Campinas: Editora Hucitec: Unicamp, 1991.

BOAL, Augusto. Jogos para Atores e Não Atores. RJ. Civilização Brasileira,1998.

_______. Técnicas latino americanas de teatro popular: Coimbra: Centelha, 1977.

HUIZINGA, Johan. Homo ludens: o jogo como elemento da cultura. São Paulo: Perspectiva.1980

STOKOE, Patricia. HARF, Ruth. Expressão Corporal na Pré- Escola. São Paulo: Summus, 3ªed. 1987.

______. La expressión corporal y el adolescente. Buenos Aires: Barry.1976.

Disciplina: 

TEATRO NA EDUCAÇÃO I
Unid./Depto. – Código: ILA/DMAC –  140140

Créditos: 

02

Carga Horária semanal: 
02h/s (2T)

Carga Horária semestral: 
30 h/a

Pré-requisitos: 

Expressão Corporal I
Ementa: A disciplina procura suscitar reflexões sobre as relações entre o teatro e a educação, buscando através do estudo teórico, contextualização histórica e da prática de diferentes abordagens dramáticas da educação, analisar as implicações do teatro no ensino formal e não- formal.

Bibliografia Básica:

KOUDELA, Ingrid. Dormien. Jogos Teatrais. São Paulo: Pespectiva. 1984.

PIAGET, J. A formação do símbolo na criança. Rio de Janeiro: Zahar, 1978.

SLADE. Peter. O Jogo Dramático Infantil. São Paulo: Summus. 1978.

SPOLIN, Viola. Improvisação para o teatro. São Paulo: Perspectiva, 1979.

______. Jogos teatrais: o fichário de Viola Spolin. São Paulo: Perspectiva. 2001

Disciplina: 

TEATRO NA EDUCAÇÃO II
Unid./Depto. – Código: ILA/DMAC –  140141

Créditos: 02

Carga Horária semanal: 02h/s (2T)

Carga Horária semestral: 30 h/a

Pré-requisitos: 

Teatro na Educ. I

Ementa: 


A disciplina procura instrumentalizar o acadêmico, com os jogos teatrais e improvisações, para o trabalho de iniciação com o ensino do teatro na Educação Básica.

Bibliografia Básica:

FURTH, Hans. G.. Piaget na sala de aula. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1987.

KOUDELA, Ingrid. Dormien. Jogos Teatrais. São Paulo: Pespectiva. 1984.

SANTOS, Vera Lúcia B. dos. Brincadeira e Conhecimento: do faz-de-conta à representação teatral. Porto Alegre: Mediação, 2002.

SLADE. Peter. O Jogo Dramático Infantil. São Paulo: Summus. 1978.

SPOLIN, Viola. Improvisação para o teatro. São Paulo: Perspectiva, 1979.

______. Jogos teatrais: o fichário de Viola Spolin. São Paulo: Perspectiva. 2001

Disciplina: 

TEATRO NA EDUCAÇÃO III
Unid./Depto. – Código: ILA/DMAC –  140142

Créditos: 

02

Carga Horária semanal: 
02h/s (2T)

Carga Horária semestral: 
30 h/a

Pré-requisitos: 

Teatro na Educ. II
Ementa: 


A disciplina pretende à análise dos pressupostos teóricos da prática da linguagem teatral e sua aplicação no processo de ensino- aprendizagem em Artes.

Bibliografia Básica:

CHACARA, Sandra. Natureza e Sentido da Improvisação Teatral. SP. Perspectiva, 1983.

FURTH, Hans. G.. Piaget na sala de aula. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1987.

KOUDELA, Ingrid. Dormien. Jogos Teatrais. São Paulo: Pespectiva. 1984.

______. Texto e Jogo. Uma Didática Brechtiana. São Paulo: Perspectiva,1999.

______. (org.) Um Vôo Brechtiano. São Paulo: Perspectiva.1992.

LOPES, Joana. Pega Teatro. Campinas: Papirus, 1989.
SANTOS, Vera Lúcia B. dos. Brincadeira e Conhecimento: do faz-de-conta à representação teatral. Porto Alegre: Mediação, 2002.

Disciplina: 

TEATRO NA EDUCAÇÃO IV
Unid./Depto. – Código: ILA/DMAC – 140143

Créditos: 

02


Carga Horária semanal: 
02h/s (2T)

Carga Horária semestral: 
30 h/a

Pré-requisitos: 

Teatro na Educ. III
Ementa: A disciplina capacita o aluno para a organização de trabalho com a linguagem teatral em uma escola, a partir do domínio dos elementos dos jogos teatrais e de técnicas de expressão corporal associadas a exercícios de improvisação de cenas.

Bibliografia Básica:

BARBA, Eugênio. Além das Ilhas Flutuantes. São Paulo: Martins Fontes, 1998.

CHACARA, Sandra. Natureza e Sentido da Improvisação Teatral. SP. Perspectiva, 1983.

CORTNEY, Richard. Jogo, teatro e pensamento. São Paulo: Perspectiva, 1980.

SPOLIN, Viola. Improvisação para o teatro. São Paulo: Perspectiva, 1979.

______. Jogos teatrais: o fichário de Viola Spolin. São Paulo: Perspectiva. 2001.

______. O Jogo teatral no livro do diretor. SP. Perspectiva. 2001.

Disciplina: 

PROFISSÃO DOCENTE – SER PROFESSOR(A) HOJE
Unid./Depto. – Código: DE/FAE 

Créditos: 

04


Carga Horária semanal: 
04h/s (2T)

Carga Horária semestral: 
60 h/a

Pré-requisitos: 


Ementa: A disciplina tem como objetivos principais: a) Discutir questões relativas à história da profissão docente; b) Situar a história profissional no contexto social e cultural em que ela acontece; c) Analisar aspectos da identidade docente; d) Refletir sobre a questão: como nos tornamos professores/as?; e) Caracterizar os processos de formação docente, os saberes e as competências necessárias ao exercício da docência e que são norteadores da prática pedagógica; f) Relacionar aspectos da história de vida com a prática escolar; g) Discutir as representações sociais e as imagens e auto-imagens da/na profissão docente; h) Compreender os ciclos de vida profissional; i) Analisar alguns problemas próprios do trabalho e da ação docentes; j) Discutir as especificidades do trabalho docente; l) Perceber aspectos da cultura profissional.

Bibliografia Básica:

7. QUADRO DOCENTE DO CURSO DE LICENCIATURA EM ARTES

7.1 Departamento de Artes e Comunicação – Instituto de Letras e Artes

DOCENTE  RESPONSÁVEL
DISCIPLINAS MINISTRADAS

1. Carlos Alberto Santos Ávila
História da Arte Brasileira

2. Carmen Lúcia Abadie Biasoli
Projeto em Artes I e II

3. Carmen Regina Bauer Diniz
História da Arte I e II

4. Eliane Nunes
Fundam.do Ensino da Arte I e II

5. Isabel Porto Nogueira
Folclore Musical, História da Música I, II, III

6. Mari Lucie da Silva Loreto
Estética das Artes Visuais, Teoria da Arte

7. Mário de Souza Maia
História da Música Brasileira, História da MPB

8. Neiva Maria Fonseca Bohns
Arte Contemporânea

9. Nicola Caringi Lima
Teoria da Comunicação, Cultura Brasileira

10.Ursula Rosa da Silva
Filosofia da Arte I, II e III

7.2 Departamento de Artes Visuais – Instituto de Letras e Artes

DOCENTE  RESPONSÁVEL
DISCIPLINAS MINISTRADAS

1. Anaizi Cruz Espírito Santo
Introd. Ao Desing Gráfico

2. Ângela Raffin Pohlmann
Introdução à Gravura

3. Daniel Albernaz ACosta
Escultura I e II

4. Francisca Michelon
Fotografia

5. Helena Rodrigues Kannan
Gravura I e II

6. João Fernando Igansi Nunes
Cinema

7. José Carlos Brod Nogueira
Desenho I, II e III

8. José Luiz de Pellegrin
Introdução à Pintura

9. Lúcia Costa Weymar
Fundamentos da Linguagem Visual I e II

10. Luciana Engelsdorf Leitão  
Percepção Tridimensional, Jogos e Brinquedos

11.Maria de Lourdes Valente Reyes
Produção Gráfica

12.Nádia Senna
História em Quadrinhos, Multimeios

13. Paulo Renato Damé
Cerâmica I e II, Introdução à Escultura

7.3 Departamento de Música e Artes Cênicas – Instituto de Letras e Artes

DOCENTE  RESPONSÁVEL
DISCIPLINAS MINISTRADAS

1. Fabiane Tejada da Silveira
Expressão Corporal, Teatro na Educação I, II, III

7.4 Departamento de Letras – Instituto de Letras e Artes

DOCENTE  RESPONSÁVEL
DISCIPLINAS MINISTRADAS

1. Edith Barreto
Leitura e Produção de Textos

7.5 Departamento de Desenho – Instituto de Física e Matemática

DOCENTE  RESPONSÁVEL
DISCIPLINAS MINISTRADAS

1. Adriane Borda Almeida da Silva
Perspectiva e Sombras

2. Ângela Petrucci Vasconcelos
Desenho Técnico

3. Lizete Margot da Silva
Geometria Descritiva

4. Luiz Van der Lann
Construções Geométricas

7.6 Departamento de Ensino – Faculdade de Educação

DOCENTE  RESPONSÁVEL
DISCIPLINAS MINISTRADAS

1. Cristina Rosa
Estrutura e Funcionamento do Ensino I e II

2. Tânia Maria Esperon Porto
Estágio Supervisionado I e II, Metodologia do Ensino

7.7 Departamento de Fundamentos da Educação – Faculdade de Educação

DOCENTE  RESPONSÁVEL
DISCIPLINAS MINISTRADAS

1. Agostinho Dalla Vechia
Filosofia da Educação I e II

2. Terezinha Fujita
Psicologia da Educação I e II































1 Proposta de Diretrizes para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica, em Cursos de Nível Superior-Maio/2000.


2 Proposta de Diretrizes para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica, p.16.


3 BIASOLI, Carmen L. A. A formação do professor de arte: do ensaio...À encenação. Campinas: Papirus, 1999, p.204.
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